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Editorial

A 16ª edição da Revista Universitas mostra à sua comunidade 
acadêmica e também para outras Instituições Universitárias do Brasil 
a importância de confiar na ciência, pois resulta em superação, em 
conquistas, em notoriedade.

O resultado está bem à nossa frente: diversos profissionais das 
áreas da ciência, em cooperação mútua, caminharam na busca, em tempo 
recorde, dos melhores diagnósticos, tratamentos, medicamentos e no 
desenvolvimento de vacinas para cessar a pandemia do coronavírus.

Assim como eles, alunos do UniSALESIANO não desistiram dos 
estudos ao longo do ano de 2020, em plena pandemia, e concluíram seus 
trabalhos científicos. No total, são 10 trabalhos ligados aos Cursos da área 
da Saúde: Biomedicina, Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição e Medicina 
Veterinária.

Todos são especiais, mas podemos apontar um que está relacionado 
aos casos de internação de pacientes diagnosticados com a Covid-19 – o 
artigo “Balanço hidroeletrolítico positivo relacionado ao desmame da 
ventilação mecânica”. Atualmente, muitos pacientes internados em UTIs 
(Unidades de Terapia Intensiva) dependem de ventilação mecânica para 
respirar. 

Em geral, todos os artigos são interessantíssimos e abordam temas 
sobre obesidade e diabetes; cuidados paliativos na oncologia pediátrica; 
autismo; simulação virtual 3D para ensino em nutrição; índices de 
contaminação por fezes caninas; análise da presença de Escherichia coli 
em fezes de pombos domésticos; complicações gestacionais associadas 
à síndrome do anticorpo antifosfolipídeo; análise de prevalência 
das principais lesões musculoesqueléticas no exército brasileiro; e 
fibropapilomatose em tartarugas marinhas. 

Façamos desse periódico um complemento de leitura e estudo para 
o futuro da ciência.

Bom proveito!

Pe. Erondi Tamandaré 
Diretor
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Análise da presença de Escherichia coli 
em fezes de pombos domésticos e sua 
caracterização quanto à sensibilidade 
aos antimicrobianos e variabilidade 

genética

Analysis of Presence Escherichia coli in Domestic Pigeon Faeces and their 
Characterization as to Antimicrobial Susceptibility and Genetic Variability

Felipe de Paula Melo1

Mariana Tavecchio de Lima1

Denise Junqueira Matos2

Ana Carolina Frade Gomes3

Eliane Patricia Cervelatti4

RESUMO
Pombos domésticos são pragas urbanas, carreadores de diversas 
doenças. O objetivo deste trabalho foi detectar Escherichia coli em fezes 
de Columbalivia, em Araçatuba – SP e Birigui – SP. Os métodos utilizados 
foram os de detecção em caldos V.B.B.L. e E.C., teste de sensibilidade a 
antimicrobianos e RAPD para variabilidade genética. A E. coli foi detectada 
na maioria das amostras; para TSA, houve resistência aos antibióticos 
gentamicina,  cefalotina, amoxicilina, e intermediário para cefalotina. 
Para teste de RAPD mostrou alto grau de similaridade (Jacard 0,90), 
apresentando 6 bandas polimórficas, variando entre 1,500pb a 300pb, 
constatando-se a  necessidade do controle destes animais para que se 
evite a disseminação da bactéria e, consequentemente, troca genética 
entres as mesmas espécies, diminuindo riscos de se adquirir doenças 

1Acadêmicos do curso de Biomedicina no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de Araçatuba
2Bióloga Doutora em Ciência Animal pela UNESP. Docente do curso de Ciências Biológicas, Biomedicina e 
Engenharia de Bioprocessos no Centro Universitário Católico Salesiano de Auxilium de Araçatuba. E-mail: 
dejunmatos@hotmail.com
3Doutora em Ciências Médicas – Investigação biomédica pela faculdade de medicina de Ribeirão Preto – 
USP (2006). Atua como docente, no Centro Universitário Católico Salesiano de Auxilium de Araçatuba. É 
coordenadora do curso de farmácia e membro da CPA. E-mail: carolfrade@gmail.com
4Bióloga Doutora em Ciências (Genética) pela USP. Docente do curso de Biomedicina do Centro Universitário 
Católico Salesiano de Auxilium de Araçatuba. E-mail: ecervelatti@hotmail.com
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relacionadas a este micro-organismo.

Palavras-chaves: Columbalivia, Escherichia coli, Variabilidade genética

ABSTRACT
Domestic pigeons are urban pests, carriers of various diseases. The 
objective of this work was to detect Escherichia coli in fecesof Columba 
Livia, in Araçatuba-SP and Birigui-sp. The methods used was: Detection 
in V.B.B.L. and E.C. broths, antimicrobial susceptibility test and RAPD 
for genetic variability. The E. coli was detected in most samples, for TSA, 
there was resistance to antibiotics gentamicin, cephaloin, amoxicillin, 
and intermediate to cephaloxin. For RAPD test showed a highdegree 
of similarity (Jacard 0.90) presenting 6 polymorphic bands varying 
between 1,500PB to 300PB, noting the need to control these animals 
to avoid the dissemination of the bacterium and consequently genetic 
exchange species, decreasing the risk of acquiring diseases related to this 
microorganism.

Keywords: Columba livia, Escherichia coli, genetic variability

Introdução
Columbalivia doméstica são aves que pertencem à Ordem dos 

Columbiformes e à Família Columbidae. São provenientes dos pombos-
bravos ou pombos-das-rochas (Columbalivialivia) originários do 
Mediterrâneo e que foram trazidos para o Brasil no século XVI [1, 2]. 

Em seu habitat natural, alimentam-se de sementes e grãos no 
chão, porém, são uma espécie de fácil adaptação alimentar, o que facilita 
sua fixação nas áreas urbanas, onde encontram resíduos de alimentos, 
fazendo com que se torne comum encontrar bandos destas aves em locais 
como lixões, praças, parques públicos e praias [3, 4, 5]. 

Em ambiente urbano, se abrigam e constroem seus ninhos 
em locais altos, como torres de igrejas, forros de telhados, topos e 
extremos de construções, os quais são escolhidos estrategicamente para 
proporcionar, além do abrigo, alimentação fácil [6]. Essas avessão comuns 
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no Brasil e sua presença acontece principalmente em áreas urbanas que 
facilitam a sua adaptação e reprodução, visto que há disponibilidade de 
alimentos, seja de lixo e restos de alimentos acumulados ou oferecidos 
pelo homem. A falta de predadores no ambiente urbano os torna pragas, 
transformando-os em reservatórios e propagadores de doenças [5,7,8].

A vida média da espécie em ambiente urbano varia de quatro 
a seis anos, sendo que a sua capacidade reprodutiva está associada à 
disponibilidade de alimentos, com desova de dez a catorze ovos por ano 
[9].

Esses animais podem ser portadores de E. coli, um microrganismo 
que constitui a microbiota intestinal de mamíferos e de algumas 
espécies de aves, como a Columbalivia. Porém, alguns sorogrupos podem 
desencadear enfermidades de caráter intestinal (E. colidiarreiogênicas) 
e extra intestinal (ExPEC–ExtraintestinalPathogenicEscherichia coli). 
[10,11,12]. Os sinais clínicos decorrentes da sua presença geralmente são 
mais comuns em filhotes, podendo também ocorrer em pombos de todas 
as idades, e se apresentam com variações que vão desde uma diarréia 
até a morte [10]. Esta bactéria pertence à família Enterobacteriaceae e 
esse nome teve origem no relato do médico Theodor Von Escherich, em 
1885, sendo o primeiro a isolar o agente em fezes de crianças saudáveis. 
E. coli é uma bactéria Gram negativa, não formadora de esporos, imóvel 
ou móvel por presença de flagelo, anaeróbia facultativa e produtora de 
catalase (11,12,13,14).

A espécie Columba Lívia é fonte de algumas doenças zoonóticas, 
como por exemplo as dermatites, clamidiose e criptococose. Seu 
crescimento populacional é relativo ao número de excretas no ambiente, 
sugerindo a contaminação cruzada, o que afeta a saúde pública em geral, 
mas em especial o grupo de pessoas idosas, crianças e imunossuprimidos 
são os mais suscetíveis [5, 15].

O uso indiscriminado de antibióticos é um fato de aspecto relevante, 
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já que isso está diretamente ligada à mutação desses micro-organismos, 
tornando-os cada vez mais resistentes [16]. O impacto que isso causa são 
a seleção de cepas resistentes, tendo como resultado disso as implicações 
ecológicas e epidemiológicas, com risco de super infecções e, o mais 
agravante, o aumento de óbitos resultantes [17], bem como o convívio 
mútuo entre pombos e seres humanos, ocorrendo a contaminação pela 
bactéria [5,7,8]. Diante deste contexto, o presente trabalho teve como 
objetivo analisar fezes de pombos da cidade de Araçatuba - SP e Birigui 
– SP, quanto à presença de E. coli por meio de análises microbiológicas, e 
posterior caracterização das amostras obtidas quanto à sensibilidade a 
antimicrobianos e variabilidade genética.

Metodologia
Obtenção das amostras

Foram coletados pools de amostras de fezes no período de maio a 
junho de 2018, em três praças públicas de Araçatuba-SP: Ponto 1 (PRNS) 
localizado na rua Duque de Caxias, nº430; ponto 2 (PR) na rua Armando 
Sales de Oliveira, nº63; e o terceiro local (PRFN),localizado na Prestes 
Maia, nº485 (Figura 1). Além disso, também foram obtidas amostras 
em diferentes regiões da cidade de Birigui-SP, sendo o ponto 1 (PRJ) 
na rua João Cernach, nº25; o segundo (PRFA) encontra-se na rua Padre 
José Geraldo Goseling, nº414; e o terceiro (PRS) na rua Saudade, nº1004 
(Figura 2). Estes locais foram escolhidos por apresentarem grande 
concentração de pombos C. livia. 
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Figura 1-Pontos de coleta na região de Araçatuba-SP, apresentados em 
(A)=Ponto PRNS, (B)= Ponto PR e (C)= Ponto PRFN. Fonte: Google Maps.

Figura 2-Pontos de coleta na região de Birigui-SP, apresentados em (A)=Ponto 
PRJ, (B)= Ponto PRFA e (C)= Ponto PRS. Fonte: Google Maps.

As amostras foram coletadas duas vezes em cada um dos 
locais, havendo um intervalo de sete dias entre elas. Para tanto, foram 
utilizadas folhas de ofício medindo 210mm x 297mm, posicionadas 
abaixo de pontos que serviam de abrigo e/ou repouso para essas aves, 
havendo um período de espera de aproximadamente doze horas entre 
o posicionamento da folha de ofício (período noturno) e a retirada da 
mesma (período matutino). Estas amostras foram transferidas para 
microtubos de 2 ml estéreis, já identificados e contendo 1 ml de água 
peptonada a 0,1%, sendo mantidos em refrigeração até o momento da 
análise [18].
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Análise microbiológica

A detecção da presença de coliformes a 35℃ foi realizada para 
cada amostra (pool), utilizando o caldo lactosado bile verde brilhante 
(VBBL) 2%. Para tanto, em um tubo de ensaio foram adicionados 9 ml 
do meio e 1 ml da amostra, o qual foi posteriormente encubado a 35℃ 
em estufa de 24-48 horas. Além disso, para análise da presença de 
coliformes a 45℃ foi utilizado o caldo E.C., o qual é seletivo para detecção 
de E. coli. Neste caso, também se adicionou 9 ml de meio de cultura + 
1 ml da amostra em um tubo de ensaio, o qual foi mantidoa 45℃ em 
banho maria, entre 24-48 horas. Para as duas análises, tubos de Durhan 
foram adicionados aos tubos de ensaio, sendo consideradas positivas as 
amostras que apresentaram formação de gás. Os ensaios foram feitos em 
triplicata [19].

Os tubos positivos no caldo E.C. foram semeados por spread plate 
com distribuição de 100 μl dos mesmos em placas de Petri, com meio de 
cultura Ágar MacConkey, mantidas em estufa a 35℃ por 24-48 horas, para 
o crescimento das colônias de bactérias típicas de E. coli. Posteriormente, 
3 colônias isoladas de cada ponto de coleta foram transferidas para 
novas placas, contendo Ágar MacConkey por método de esgotamento, e 
utilizadas na análise de sensibilidade a antimicrobianos e variabilidade 
genética. Ao todo, foram obtidas 18 amostras. 

Análise da sensibilidade a antimicrobianos
Esse teste foi realizado utilizando-se uma suspensão de células 

das 18 amostras que se enquadravam na turvação de 0.5, na escala de 
MacFarland, as quais semeadas em placas de Petri contendo meio de 
cultura Mueller Hington (4 mm de espessura), sobre as quais foram 
adicionados os discos de antibióticos de acordo com o CLSI [20]. 
Posteriormente, as placas foram mantidas na estufa a 35°C e a leitura 
foi feita após 24 horas, por meio das medidas dos diâmetros obtidos 
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em milímetros. Foram utilizados ao todo 10 antibióticos, sendo eles: 
gentamicina (GEN 10), amoxicilina (AMO 10), ampicilina (AMP 10), ácido 
nalidíxico (NAL 30), amoxicilina/ácido clavulânico (AMC 30), amicacina 
(AMI 30), tetraciclina (TET 30), ciprofloxaxina (CIP 05), cefalotina (CFL 
30) e ceftacidina (CAZ 30) [20].

Análise de variabilidade genética 
Para análise molecular das amostras de E. coli obtidas nos diferentes 

pontos de coleta, as mesmas foram cultivadas em meio MacConkey por 
24h. Em seguida, duas das colônias foram isoladas e ressuspendidas em 
200μl de água ultrapura e mantidas a -20°C no momento das análises. Da 
suspensão foram retirados 2μl para as reações de RAPD. As reações de 
amplificação foram realizadas nas seguintes circunstâncias: 3 minutos 
a 94°C para desnaturação inicial, seguida de 45 ciclos de 94°C por 1 
minuto para desnaturação, 30°C por 1 minuto para anelamento dos 
oligonucleotídeos e 72°C por 2 minutos para extensão, além de 72°C por 
5 minutos para extensão final. [21]. 

Para cada reação de amplificação com volume final de 25μl, foram 
colocados 2μl da suspensão de células, 2,5 mM de cada dNTP, 1,75 mM 
de MgCl2, 1X de tampão Taq DNA polimerase, 1U de Taq Polimerase, 400 
ng/µl de oligonucleotídeo e H₂O ultrapura (quantidade suficiente para 
25 ul). O oligonucleotídeo selecionado para análise do polimorfismo foi 
o OPA12 (5’CAATCGCCGT3’). Os fragmentos obtidos foram separados 
em gel de agarose 1,5%e corado Cybr Green, tendo como referência o 
marcador de peso molecular Ladder 100 pb. O resultado foi observado 
em transiluminador de luz ultravioleta (UV). As bandas visíveis no gel 
de agarose foram convertidas em matriz binária, tendo 1 para bandas 
presentes e 0 para a bandas ausentes. 
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Análise estatística       
O grau de semelhança (Jaccard) foi determinado pelo coeficiente 

de concordância simples, relacionando a presença (1) e ausência (0) de 
banda, e os devidos dendogramas foram feitos com auxílio do programa 
Past 2.17, versão 2013.

Resultados e Discussão 
O estudo das amostras de fezes de pombos em diferentes regiões de 

Araçatuba e Birigui apresentaram 100% de positividade para coliformes 
a 35°C. No entanto, a positividade para coliformes a 45°C foi confirmada 
apenas em alguns deles (tabela 1).

Tabela 1- Análise da presença de coliformes a 35°C e a 45°C em amostras 
de fezes de C. livia. 

Pontos 35°C 45°C
PRNSC1 + -
PRC1 + +
PRFNC1 + +
PRJC1 + -
PRSC1 + +
PRFAC1 + +
PRNSC2 + +
PRC2 + +
PRFNC2 + -
PRJC2 + -
PRSC2 + -
PRFAC2 + -
Controle - -

*C1=Coleta1 *C2=Coleta 2 *Controle=Para todas as análises foi utilizado 
controle negativo.

A ausência de E. coli em amostras de fezes de C. livia também foi 
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descrita na cidade de Santarém – PA / Brasil. Neste caso, foram analisadas 
30 amostras de fezes de pombos, obtendo-se resultado positivo em 
apenas 10 [22].Uma porcentagem maior de positividade para a presença 
de E. coli foi encontrada em Fortaleza- CE / Brasil, onde das 124 amostras 
avaliadas esse microrganismo estava presente em 121 [23]. Já em outro 
estudo em que foi comparado positividade para a E. coli em fezes de 
C.livia, entre Espanha e Brasil, foi demonstrado que a Espanha apresenta 
1,1% de presença, enquanto no Brasil foi relatado 12,1% [24]. 

Observa-se que nenhuma das análises obteve a presença de E. coli 
em 100% das amostras analisadas. Tal fato pode ser explicado levando em 
consideração o fato de que o gênero Escherichia ser de caráter oportunista 
e, dessa forma, estaria presente em apenas algumas amostras [22].

Após a obtenção das amostras de E. coli nas cidades de 
Araçatuba e Birigui, as mesmas foram avaliadas quanto a sensibilidade a 
antimicrobianos e os resultados obtidos estão apresentados na tabela 2. 

Tabela 2- Perfil de resistência das amostras E. coli de fezes de pombos 
domésticos a antimicrobianos, do município de Araçatuba -SP e Birigui 
-SP.

Pontos AMC30 CFL30 AMO10 CAZ30 AMI30 CIP05 TET30 GEN10 NAL30 AMP10

PR1C1 S S S S S S S S S S

PR2C1 S S S S S S S S S S

PR3C1 S S S S S S S S S S

PRFN1C1 S S S S S S S S S S

PRFN2C1 S S S S S S S S S S

PRFN3C1 S S S S S S S S S S

PRS1C1 S S S S S S S S S S

PRS2C1 S S S S S S S S S S

PRS3C1 S S S S S S S S S S

PRFA1C1 S S S S S S S S S S

PRFA2C1 S S S S S S S R S S

PRFA3C1 S S S S S S S S S S

PRNS1C2 S R S S S S S S S S
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PRNS2C2 S I S S S S S S S S

PRNS3C2 S R S S S S S S S S

PR1C2 S I S S S S S S S S

PR2C2 S S R S S S S S S S

PR3C2 S S S S S S S S S S

ATCC25922 S S S S S S S S S S

*C1=Coleta1 *C2=Coleta 2 *R=Resistente *I=Intermediário *S= Sensível

Em relação ao teste de sensibilidade aos antimicrobianos, as 
amostras de E. coli se mostraram suscetíveis a todos antibióticos utili-
zados no presente estudo em 66,8% dos casos, enquanto 33,2% delas 
foram resistentes ou intermediárias para pelo menos um antibiótico (ta-
bela 02). A resistência foi observada frente ao antibiótico gentamicina 
em 5,5% (1/18) dos casos, cefalotina em 11,1% (2/18) e amoxicilina em 
5,5% (1/18). Já o caráter intermediário foi observado apenas para cefa-
lotina 11,1% (2/18). Para os demais antibióticos, todas as amostras se 
mostraram sensíveis, assim como o controle ATCC 25922 (Figura 3).

Figura 3-Teste de sensibilidade aos antimicrobianos utilizando meio de cultu-
ra Mueller Hinton em método de difusão de disco. (A)= Apresenta sensibilida-
de para todos os antibióticos testados com formação de halos com valores nos 
padrões CLSI. (B)= Apresenta resistência ao antibiótico Gentamicina devido a 
ausência de formação de halo.
Fonte: Arquivo pessoal.
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Um estudo similar realizado em Fortaleza (CE) encontrou 
resultados parecidos quanto a porcentagem total de amostras resistentes 
a pelo menos um antibiótico (28,18%). No entanto, os antibióticos frente 
os quais elas mais apresentaram esta característica foram azitromicina 
e tetraciclina [23].Já a análise das cepas de E.coli isoladas em pombos 
da região de Juiz de Fora revelou que 62,1% eram sensíveis a todas as 
drogas testadas, sendo a ampicilina o antibiótico com maior sensibilidade 
(98,4%),enquanto 37,9% eram resistentes a pelo menos um dos 
antimicrobianos[25].De um modo geral, nota-se que o perfil específico 
de resistência a antimicrobianos varia de acordo com a região em que as 
amostras foram obtidas. 

É importante salientar que algumas cepas de E. coli presentes em 
pombos de vida livre podem ser transmitidas para seres humanos, o que 
indica problemas sérios em vista da saúde pública devido a resistência 
aos antibióticos, tornando o tratamento ineficiente[26,27].

A análise da variabilidade genética através da técnica de RAPD, 
utilizando o oligonucleotídeo OPA12, revelou a presença de 6 bandas po-
limórficas, com tamanhos  variando entre 300pb a 1500pb (Figura 4A).

Figura 4-(A)=Eletroforese em gel 1,5% da técnica de RAPD utilizando primer 
OPA12. PM = Marcador de peso molecular ladder 100pb.(B)=Dendograma com-
parando o resultado do RAPD. Sequência da aplicação as amostras: 1 = PRJ1; 2 = 
PRJ2; 3=PRJ3; 4=PRS1; 5=PRS2; 6=PRS3; 7=PRFN1; 8=PRFN; 9=PRFN; 10=PR1; 
11=PR2; 12=PR3; 13=PRNS1; 14= PRNS2; 15=PRNS3; 16=PR4; 17=PR5; 
18=PR6; 19= Controle positivo(ATCC 25922); 20=Controle negativo(H2O). 
Fonte: Arquivo Pessoal. 
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A análise do dendograma apresentado na figura 4B mostra que as 
cepas de E. coli foram agrupadas em 3 grupos distintos: A, B e C. É impor-
tante ressaltar que amostras 6=PRS3,7=PRFN de Birigui, e as amostras 
8=PRFN,9=PRFN,10=PR1, 11=PR2 e 12=PR3, as quais são de Araçatu-
ba, fazem parte do mesmo grupo (C), o que mostra pouca variabilidade 
genética entre elas. Tal fato é reforçado pelo valor obtido no coeficiente 
da correlação de similaridade Jacard, que foi de 0,90 (considera-se forte 
similaridade para correlações acima de 0,80).Este alto grau de similari-
dade entre amostras obtidas em cidades diferentes pode ser explicado 
pela proximidade geográfica entre elas, o que permite a migração das 
aves para os diferentes pontos de coleta, reduzindo assim as diferenças 
genéticas entre as mesmas. 

Embora as amostras apresentem alta similaridade entre si, a pre-
sença ou ausência de um fragmento observada no RAPD está associada 
à variabilidade genética entre elas, ou seja, as amostras analisadas pos-
suem diferenças genéticas originadas a partir de mutações que ocorrem 
naturalmente durante a evolução da espécie [28].  Além disto, observa-se 
na literatura científica uma escassez de dados relativos à variabilidade 
genética em amostras de E.coli obtidas em fezes de pombos, visto que a 
maioria dos relatos se referem a procura por genes de virulência, o que 
dificultou a discussão dos resultados obtidos no presente trabalho. 

Considerações finais
Conclui-se que os pombos domésticos, em sua maioria, são 

carreadores da bactéria E.coli, sendo assim oferece grandes riscos à saú-
de pública, pois podem transmitir diversas doenças para os seres huma-
nos, por serem facilmente adaptáveis a áreas urbanas.Além disso, a análi-
se do perfil de sensibilidade a antimicrobianos revelou embora a maioria 
das amostras sejam 100% sensíveis, algumas se mostraram resistentes 
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a apenas um antibiótico (cefalotina, amoxicilina ou gentamicina). Além 
disso, a análise molecular da variabilidade genética das amostras mos-
trou uma grande similaridade entre elas, mesmo quando obtidas em ci-
dades diferentes, o que pode ser explicado pela proximidade geográfica 
entre elas.

Há de se ter uma conscientização e controle dos animais para di-
minuir riscos epidemiológicos. 
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Complicações gestacionais associadas à 
síndrome do anticorpo antifosfolipídeo 
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antibody syndrome 

Ester Harumi Honma De Sousa¹
Nathália da Silva Tenório²

Rafaella Alba Doimo³
Vilma Clemi Colli⁴

Alexandra dos Anjos Cassado⁵

RESUMO
A síndrome do anticorpo antifosfolipídeo (SAF) tem prevalência de cerca 
de 5% na população e é uma doença autoimune sistêmica adquirida de 
caráter primário ou secundário, caracterizada pelo desenvolvimento 
de imunoglobulinas dirigidas contra proteínas plasmáticas, as quais 
induzem um quadro clínico de trombose arterial e/ou venosa e 
complicações gestacionais. O objetivo deste trabalho foi revisar conceitos 
imunopatológicos e a importância do diagnóstico de SAF utilizando 
artigos publicados entre 1998 e 2018. A imunopatologia da síndrome está 
relacionada com produção de anticorpos antifosfolipídeos. O diagnóstico 
requer um conjunto de critérios clínicos e exames laboratoriais, como 
anticorpos anticardiolipina, anti-beta2-glicoproteína I e inibidor 
circulante. O tratamento consiste no emprego de anticoagulantes e 
antiagregantes plaquetários tendo como objetivo diminuir chances de 
complicações no quadro clínico da síndrome.
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Trombose

ABSTRACT
Antiphospholipid antibody syndrome (APS) has a prevalence of 
about 5% in the population and is a primary or secondary acquired 
systemic autoimmune disease characterized by the development of 
immunoglobulins directed against plasma proteins that induce clinical 
presentation of arterial and / or venous thrombosis and gestational 
complications. The aim of this paper was review immunopathological 
concepts and the importance of diagnosing APS using articles published 
between 1998 and 2018. The immunopathology it is related to production 
of antiphospholipid antibodies. The diagnosis requires a set of clinical 
criteria and laboratory tests, such as anticardiolipin antibodies, anti-
beta2-glycoprotein I and circulating inhibitor. The treatment consists 
of the use of anticoagulants and antiplatelet agents to reduce the 
complications chances in the clinical conditions of the syndrome.

Key words: Abortion, Antiphospholipid, Coagulation, Gestational, 
Thrombosis

Introdução   
A Síndrome do Anticorpo Antifosfolipídeo (SAF) é uma doença 

autoimune sistêmica e adquirida com prevalência de 5% de uma 
população saudável. Geralmente, há maior acometimento em indivíduos 
jovens e adultos de meia-idade podendo surgir também em crianças e 
idosos, sendo frequente em pessoas do sexo feminino [1, 2]. A patologia 
tem origem primária ou secundária, sendo a de origem primária ou 
idiopática a forma mais frequente e caracterizada pelo aparecimento 
de anticorpos contra fosfolipídios de membrana sem qualquer doença 
prévia relacionada [1, 3, 4, 5, 6]. Já a SAF de origem secundária surge 
em decorrência de outras patologias pré-existentes, como o Lúpus 
Eritematoso Sistêmico (LES), que em 50% da população lúpica ocorre a 
presença do anticorpo antifosfolipídeo, chamado Anticoagulante Lúpico 
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[7, 8]. Outras causas associadas ao desenvolvimento de SAF secundária 
podem ser neoplasias, linfomas, leucemias, além de algumas infecções 
bacterianas ou virais (HIV) [7, 9]. O abuso de drogas como clorpromazina, 
hidralazina, fenitoína, procainamida e cocaína também foram relatados 
como fatores desencadeantes da SAF secundária [1, 9, 10]. 

Basicamente, a SAF está associada com dois fenômenos: (1) 
presença de anticorpos antifosfolipídeos (AAFs), os quais afetam a 
coagulação sanguínea e podem ser anticorpos Anticoagulantes Lúpicos, 
Anticardiolipina e/ou Anti-beta2-glicoproteina I (β2gPI) direcionados 
contra fosfolipídios ou proteínas plasmáticas ligantes a fosfolipídios; 
(2) manifestações clínicas mais comuns envolvendo a predisposição 
a quadros de trombofilia adquirida e evento trombótico venoso ou 
arterial, além das complicações gestacionais [1, 3, 7, 9, 10, 11, 12, 13]. 
Os eventos trombóticos arteriais e/ou venosos acometem cerca de 30% 
dos pacientes com SAF, por isso é uma das manifestações clínicas mais 
comuns desta síndrome [2]. 

No período gestacional, o organismo enfrenta diversas mudanças 
fisiológicas e metabólicas, além disso, a presença de anticorpos 
antifosfolipídeos intensifica o risco de formação excessiva de coágulos 
sanguíneos [3, 5, 9, 10]. As complicações gestacionais podem variar desde 
o crescimento intrauterino retardado, síndrome de Hellp, Oligodramnio, 
insuficiência uteroplacentária, alterações de dopplervelocimetria fetal, 
nascimentos prematuros, morte fetal e recorrente [1, 3, 4, 7, 9, 10]. O 
risco da perda fetal é de 50% a 75% e está diretamente relacionado com 
os títulos de AAFs [2, 10, 12].

A presença dos anticorpos antifosfolipídeos associada às 
manifestações clinicas é indispensável para o diagnóstico definitivo 
de SAF gestacional, o qual é realizado através de critérios clínicos e 
análises laboratoriais que incluem testes para verificar a presença 
de auto anticorpos antifosfolípides utilizando testes de coagulação e 
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imunoenzimáticos (ELISA) para detecção de anticardiolipina IgG ou IgM, 
anti-B2-glicoproteína e anticoagulante lúpico. A síndrome é uma doença 
crônica e seu tratamento baseia-se na utilização de anticoagulantes e 
antiagregantes plaquetários. É fundamental que o mesmo tenha início 
logo quando a gravidez é confirmada, diminuindo os riscos gestacionais 
[1, 3, 9, 10, 11].

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão de 
literatura destacando os conceitos gerais da SAF e sua associação com 
complicações gestacionais, com foco na importância do diagnóstico da 
síndrome durante o período gestacional.

Material e Métodos
Foi realizada uma pesquisa exploratória, do tipo revisão de 

literatura, utilizando como instrumento de coleta de dados: Scielo, PubMed 
e Google acadêmico. Foram usados 22 artigos em português, 4 em inglês 
e 1 em espanhol, dos anos de 1998 a 2018, aplicando como critério de 
inclusão para seleção de artigos, aqueles diretamente relacionados aos 
conceitos gerais de SAF e sua associação com complicações gestacionais.

Discussão
O Sistema Imunológico é constituído por uma rede extensa de 

células, moléculas e órgãos responsáveis pela defesa e homeostase do 
organismo combatendo agressões em geral. Embora desempenhe papeis 
essenciais para proteção contra infecções, eventualmente as respostas 
imunes podem se dirigir irrefletidamente contra um antígeno ou uma 
série de antígenos próprios acarretando as Doenças Autoimunes ou 
Autoimunidade. Isso se deve, principalmente, a falhas nos processos 
autotolerância, os quais são responsáveis pela capacidade do sistema em 
distinguir o que é próprio (self) daquilo que não é próprio (non-self). 
Assim, ao perder a autotolerância ou algum mecanismo de tolerância 
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falhar pode-se gerar casos de autoimunidade [14, 15].
Na Síndrome do Anticorpo Antifosfolipídeo observa-se o 

desenvolvimento de imunoglobulinas autoimunes do tipo IgG, IgM, IgA 
ou mistas, sendo IgG a mais comum. Denominadas como anticorpos 
antifosfolipídeos (AAFs), essas imunoglobulinas atuam contra proteínas 
plasmáticas com afinidade para superfícies de fosfolipídios de membranas 
celulares, como de plaquetas e células endoteliais, afetando a capacidade 
de regulação da coagulação sanguínea [5, 6, 7, 11].

Pode-se dizer que há duas formas de categorizar a patologia: 
primária, em que não há patologia prévia sendo a forma mais recorrente; 
e a secundária que se desenvolve em decorrência de outras patologias 
pré-existentes, como, doenças virais ou bacterianas, neoplasias e abuso 
de drogas ou mais frequentemente LES. Deve-se destacar que, por mais 
que haja uma categorização quanto sua origem, de ser causal ou não à 
uma patologia pré-existente, sua fisiopatologia e seus possíveis quadros 
clínicos são exatamente o mesmo para ambas [1, 3, 7, 9, 12, 13].

A gravidez é um evento no qual requer uma preparação através 
de uma remodelação vascular para abrigar e originar um novo ser 
durante nove meses, sendo um intenso período de alterações que leva 
a um estado de hipercoagulação que, em combinação com a síndrome, 
pode levar a maiores riscos de ocorrência de tromboembolismo que é 
um importante fator quando se fala sobre as complicações obstétricas 
dentro da síndrome [2, 3, 5, 8]. A síndrome se destaca pela alta incidência 
de complicações gestacionais a partir do desenvolvimento dos AAFs e, 
ainda que a gestação se apresente viável, pode gerar complicações como 
perda fetal recorrente, prematuridades, pré-eclâmpsia, restrição do 
crescimento fetal e óbito fetal por insuficiência placentária. Sabe-se que 
há diversos fatores que podem ser associados a perdas fetais, entre eles 
os genéticos, anatômicos, infecciosos, imunológicos entre outros [1, 2, 5, 
7, 12, 16].
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A perda fetal, em geral, é observada, durante o segundo e 
terceiro trimestre de gestação (10 ou mais semanas de gestação) e é um 
dos eventos mais relatados devido à insuficiência uteroplacentária em 
consequência da falha do desenvolvimento do trofoblasto. O trofoblasto 
é o conjunto de células que compõem a camada externa do blastocisto e 
faz parte do que será a placenta, fornecendo nutrientes para o embrião. 
Assim, o desenvolvimento adequado do trofoblasto é um importante fator 
na formação da placenta no local de implantação, levando a incapacidade 
de estabelecimento da circulação feto placentária se não desenvolvido 
corretamente. Os AAFs são capazes de reduzir e/ou inibir secreção 
de gonadotrofina coriônica afetando o desenvolvimento embrionário 
podendo levar a perdas fetais. As complicações tardias podem ser 
observadas nos estudos histopatológicos em que é possível identificar 
infarto e/ou trombose no leito de vascularização placentária [1, 2, 5, 8].

Não se compreende ao certo quais mecanismos dos anticorpos 
antifosfolipídeos causam o real motivo destes quadros clínicos, no 
entanto, diversas evidencias apontam para a relação desta síndrome com 
complicações obstétricas [5, 8].

Fisiopatologia
A principal ação dos auto-anticorpos ocorre por meio da 

modificação da regulação da hemostasia da coagulação sanguínea 
envolvendo principalmente seus componentes, porém, os mecanismos 
patológicos dos anticorpos antifosfolipídeos da síndrome ainda não 
são totalmente elucidados [1, 3, 7, 8, 9]. A tabela a seguir (1) mostra a 
capacidade dos anticorpos antifosfolipídeos em afetar funções do sistema 
de coagulação sanguínea:
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Tabela 1 - Consequências das funções afetadas do sistema de coagulação 
sanguínea pelos anticorpos antifosfolipídeos

Funções afetadas do sistema de coagulação sanguínea Referências
Os AAFs se ligam aos fosfolipídios de membrana de plaquetas elevando sua 
adesão e agregação [1, 3, 9]
Associação de AAFs à presença de lesão endotelial gera condição para eventos 
trombóticos [1, 3, 8]
Inibição da fibrinólise levando a não destruição dos coágulos de fibrina

[3, 7, 8, 9]
Elevação de fatores teciduais que atuam na via extrínseca da cascata de 
coagulação ativando o fator VII, que ativa os outros fatores para formação de 
trombina, ocorrendo maior formação de coágulos

[3, 7, 8]
Elevação de fatores teciduais que atuam na via extrínseca da cascata de 
coagulação ativando o fator VII, que ativa os outros fatores para formação de 
trombina, ocorrendo maior formação de coágulos

[1, 3, 7, 8, 
9]

Efeito pró-coagulante acometendo síntese de prostaciclina levando a maior 
agregação plaquetária.

[1, 3, 7, 8, 
9]

Produção abundante de trombos venosos intraplacentários levando a infartos 
placentários que levam a perdas fetais [3, 8, 9]

Diagnóstico
Ao efetuar o diagnóstico da SAF é importante ressaltar a 

necessidade de realiza-lo com cautela e, de maneira criteriosamente, 
verificar a presença de imunoglobulinas nos diversos testes laboratoriais 
realizados e a relação dos resultados com os critérios clínicos. Para o 
diagnóstico conclusivo da SAF é necessário ao menos um critério clínico e 
um critério laboratorial e vale ressaltar também a importância de realizar 
novamente os exames com intervalo de no mínimo seis semanas após 
o primeiro resultado positivo, pois, os AAFs se mostram persistentes, o 
que permite a conclusão do diagnóstico. Além disso, para a realização 
dos testes laboratoriais é necessário considerar que determinados testes 
podem sofrer a interferência de uso de medicações como anticoagulantes.
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Como dito anteriormente, os AAFs são imunoglobulinas do 
tipo IgG, IgM ou, menos frequente, IgA responsáveis por reconhecer 
fosfolípides, proteínas plasmáticas ligadas a fosfolípides ou ambos. Os 
AAFs são importantes marcadores laboratoriais desta síndrome e os 
mais conhecidos são Anticardiolipina (aCL), Anti-beta2-glicoproteina I 
(β2gPI) [1, 3, 7].

Anticorpos Anticardiolipina (aCL)
A Cardiolipina é um fosfolipídio encontrado normalmente em 

membranas celulares e plaquetárias. Para a detecção de anticorpos 
anticardiolipina é realizado teste Imunoenzimático (ELISA) com seus 
resultados são expressos quantitativamente. Sua reatividade no teste 
tem alta sensibilidade, porém, baixa especificidade.

A análise de aCL pode ser de difícil interpretação, pois, pode se 
apresentar positiva em situações de patologias transitórias como, por 
exemplo, infecções inflamatórias e virais e/ou induzidas por drogas. Os 
resultados são expressos em unidade GPL (IgG) e unidade MPL (IgM) em 
que uma unidade de GPL/MPL representa a atividade de ligação de um 
mg/ml do anticorpo. Seus resultados são expressos quantitativamente 
em IgG ou IgM como fracamente positivos, moderadamente positivos 
e fortemente positivos ou negativo. Geralmente, há maior relevância 
laboratorial quando há altos níveis de IgG excluindo a possibilidade 
de um quadro transitório e aumentando a previsão de ocorrências dos 
principais quadros clínicos como abortos recorrentes [1, 3, 6].

Anticorpos Anti-beta2-glicoproteína I (β2GPI)
A beta-2-glicoproteina 1 (beta2-gpl) também conhecida como 

apoliproteína H, é um cofator fosfolipídico necessário na ligação dos 
anticorpos antifosfolipídeos com os fosfolípides aniônicos e sua presença 
está fortemente associada às manifestações da SAF [3, 17]. Atua como 
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um anticoagulante natural e desempenha função sendo importante 
para a inibição da fase de contato da coagulação [1, 6, 17]. Na fase de 
contato, o fator X ativado junto ao fator V ativado formam um complexo 
chamado protrombinase, que será inativado, evitando assim a formação 
de trombina, a qual é responsável pela conversão do fibrinogênio em 
fibrina, o que impede a formação de coágulos. Dessa forma, a ligação dos 
AAFs a β2gPI induz uma predisposição do organismo a um estado pró-
trombótico [1, 3, 6, 17].

Os anticorpos β2GPI são detectados pela técnica de imunoensaio 
(ELISA) e se mostram altamente específico para síndrome, porém, com 
baixa sensibilidade [1, 3, 6, 17, 18].

Inibidor circulante ou Anticoagulante Lúpico (aL)
Inibidor Circulante, também conhecido como Anticoagulante 

Lúpico (aL), são auto anticorpos que se apresentam somente em casos de 
doenças autoimunes com efeito pró-coagulante, assim, não está presente 
naturalmente no organismo. O aL é uma imuglobulina que interfere nos 
testes da cascata de coagulação, como o Tempo de Tromboplastina Parcial 
Ativada (TTPA), o qual está relacionado com a via intrínseca da cascata 
de coagulação. Inicialmente recebia o nome de Anticoagulante Lúpico 
por conta de VDRL falso-positivo em casos de doenças autoimunes como 
o LES e a Artrite Reumatoide. Em 1952, Conley e Gartmann descreveram 
o caso de duas mulheres com LES com teste VDRL falso-positivo que 
apresentava prolongamento do Tempo de Protrombina associado a 
complicações gestacionais com a presença de um inibidor dos fatores de 
coagulação dependente dos fosfolipídios, sendo, por isso denominado 
então como «anticoagulante lúpico” (al). No entanto, já se sabia que este 
anticorpo não se encontrava somente em pacientes com LES, mas também 
em casos de complicações trombóticas e tendência para sangramento 
sem causa aparente (diáteses hemorrágicas) [3, 9, 19].
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Na SAF, o inibidor circulante se direciona contra proteínas ligadas 
à fosfolípides como por exemplo, a β2gPI, que é uma proteína relacionada 
à coagulação. Este auto-anticorpo também pode também interferir na 
síntese de prostaciclina, um importante antiagregante plaquetário, onde, 
essa interferência leva a agregação plaquetária favorecendo a formação 
de trombos [1, 3, 8, 9, 19]. Sua identificação não é direta, portanto, é 
necessário a realização de mais de um teste laboratorial com pelo menos 
dois testes com princípios diferentes para a pesquisa de inibidor circulante 
que trará maior segurança em seu resultado e consequentemente no 
diagnóstico [1, 3, 6, 8, 9, 10, 13, 20]. Os testes realizados são baseados na 
determinação de coagulação dependente de fosfolípides em que se pode 
realizar os seguintes testes: 

Tempo de tromboplastina parcial ativada (TTPA) é um teste 
utilizado na monitoração das vias da cascata de coagulação intrínseca 
que possibilita a identificação de deficiência de ambas vias, além de 
ser útil no monitoramento de pacientes que fazem uso de Heparina 
e na  detecção de deficiências no estágio 1 da coagulação (fatores VIII, 
IX, XI, XII e fator de Fletcher) [3, 20]. Este é um dos testes laboratoriais 
mais utilizados para identificação de inibidor circulante, cujo objetivo 
se baseia em identificar um prolongamento no TTPA do paciente [3, 6, 
9, 10]. Quando se mostra prolongado, é necessário fazer um novo teste 
com TTPA diluído, e utilizando o plasma do paciente misturado ao de 
indivíduos sabiamente normais (controle). Se houver um distúrbio/
deficiência dos fatores da cascata de coagulação, esse distúrbio/
deficiência será corrigido quando adicionado o plasma controle. Porém, 
se não houver correção do prolongamento do TTPA quando adicionado 
o plasma controle, o resultado será indicativo de presença do Inibidor 
Circulante [3, 6, 9, 10, 20].

Tempo de coagulação de Kaolin (TCK) é um teste de triagem 
(screening) considerado sensível na identificação de inibidor circulante. 
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É basicamente um TTPA, porém, sem adição de fosfolipídio [1, 6, 21]. O 
teste é realizado através do uso de caulino e adição de cálcio para iniciar 
a cascata de coagulação [6]. A deficiência de fator não é a explicação no 
TCK, pois, quando o teste se mostra prolongado é repetido um novo teste 
TCK com adição de grande quantidade de plasma normal, o que deverá 
reduzir o TCK que teoricamente deverá substituir qualquer deficiência 
de fator de coagulação. Porém, na presença de um inibidor circulante 
esta correção não será existente [1, 3, 6, 21]. Vale ressaltar que, por mais 
que seja considerado um teste sensível ao inibidor circulante, é um teste 
complexo tecnicamente e alguns fatores podem dificultar sua realização 
[1, 3].

Dilute Russell Viper Venom Time (DRVVT) é mais um dos vários 
testes in vitro que pode ser utilizado   para rastrear e confirmar a presença 
de aL. O princípio do teste se baseia no fato de que o veneno de víbora da 
cobra Daboia Russelli apresenta um ativador direto do fator X da cascata 
de coagulação que, na presença de fosfolipídios (pl), ativa protrombina 
em trombina e consequentemente fibrinogênio em fibrina naturalmente. 
Já quando na presença de inibidor circulante, o anticorpo se liga ao 
fosfolipídio inibindo a ação do veneno de víbora, fazendo com que 
ocorra um prolongamento do tempo de coagulação. Este é um dos testes 
considerado como o mais específico para detectar Inibidor Circulante [1, 
3, 6, 21].

Tratamento
O tratamento para a SAF durante a gestação é baseado na 

administração de anticoagulante e antiagregantes e tem como objetivo 
diminuir os riscos de perdas fetais, manter um bom desenvolvimento do 
feto e também proteger a mãe de riscos trombóticos [22].

Os anticoagulantes são primordiais para prevenção de eventos 
tromboembólicos e sua ação pode ser subdivididos em direta e indireta. 
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Os anticoagulantes de ação direta conseguem inibir a cascata de 
coagulação por si só, já os de ação indireta modificam a atividade da 
coagulação, através da interação com proteínas ou vias metabólicas [23]. 
Já os antiagregantes plaquetários atuam impedindo a adesão e agregação 
plaquetária [24].

A administração dos anticoagulantes deve ser realizada com 
cautela, pois os maiores riscos de sua utilização são os sangramentos que 
podem ocorrer, por esse motivo, o tratamento é decidido e seguido com 
o monitoramento do nível de Razão Normalizada Internacional (INR) 
alvo para cada paciente, assim, onde quanto maior a intensidade de 
anticoagulação, maior será os riscos de sangramentos nas gestantes [22].

As drogas podem ser utilizadas de forma isolada ou associada, 
como comumente ocorre com o uso de dose profilática de heparina de 
baixo peso molecular (HBPM), por exemplo a enoxaparina, associada ao 
ácido acetilsalicílico (AAS) em baixa dose, este método de tratamento é 
o mais utilizado entre as gestantes com SAF. A associação com heparina 
não fracionada (HNF) também seria uma opção, porém as doses devem 
ser ajustadas conforme o avanço gestacional, ao contrário da HBPM 
que permanece na mesma dose durante a gestação [1, 22, 25, 26]. A 
heparina possui como efeito adverso a hipersensibilidade, além de 
trombocitopenia, que resulta em sangramentos excessivos, porém esse 
quadro é mais frequente em pacientes que fazem uso de HNF ao invés de 
HBPM, sendo assim, a HBPM mais utilizada com a associação de AAS [1, 
22]. A terapêutica deve ser de no mínimo 6 semanas continuas, devido 
aos riscos de tromboembolismo materno [1, 25, 26].

Outros meios de tratamento vêm sendo sugerido para a SAF 
gestacional, como o uso de anticoagulante varfarina, corticosteroides 
(prednisona) e imunoglobulina intravenosa (IVIG), porém há uma 
predisposição a maiores complicações relacionada ao quadro clínico 
gestacional [22].
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Há estudos que relatam que a varfarina é teratogênica durante 
a gestação, além de causar riscos de distúrbios hemorrágicos, portanto, 
ela é interrompida com a identificação gestacional e substituída pela 
heparina em dose terapêutica [26, 27]. A administração de prednisona 
reduz a incidência de abortos, mas aumenta as chances de morbidade 
materna, incluindo diabetes mellitus e pré-eclâmpsia, e nascimentos 
prematuros [1, 12].

A imunoglobulina intravenosa (IVIG) reduz os níveis de 
anticardiolipina através de alguns mecanismos, como por exemplo, 
na qual a saturação do transporte de IgG receptor leva ao catabolismo 
rápido de anticorpos antifosfolipídeos patogênicos. Não há estudos que 
comprovem a eficácia superior do tratamento com IVIg em relação ao 
uso de heparina de baixa dose e AAS, e também devido ao elevado custo, 
a IVIG não apresenta vantagens, sendo indicada a sua administração em 
quadros de trombocitopenia na gestação [22, 27].

Para a escolha do tratamento e sua eficácia há controvérsias, 
pois estudos realizados foram com baixa quantidade de casos e com 
padrões diferentes, ocasionando resultados diferenciados. Desse modo, 
há resultados que algumas terapêuticas são melhores que outras [12, 27].

Conclusão
A síndrome antifosfolipídeo é responsável por quadros clínicos, 

os quais levam à modificações referentes à coagulação em que, anticorpos 
anticardiolipina, anticoagulante lúpico e Anti-beta2-glicoproteina I 
são considerados fatores de risco para complicações obstétricas. Essas 
complicações podem levar à consequências como: falha na implantação, 
perda gestacional precoce, insuficiência uteroplacentária, abortos 
recorrentes entre outros pela alteração da hemostasia de caráter 
trombofílico.

É de extrema importância a cautela na avaliação clínica e 
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principalmente no diagnóstico laboratorial, portanto é necessária a 
realização de uma variedade de exames para que se possa constatar a 
presença de fatores laboratoriais já estabelecidos e gerar um diagnóstico 
decisivo da síndrome, uma vez que, tais resultados levam a decisões 
clínicas como a prescrição do tratamento correto.

O tratamento da SAF durante a gestação é essencial e, quanto 
antes se inicia, maior é chance de evitar complicações no quadro clínico. 
Devido os diferentes resultados obtidos em estudos que abordam o 
tratamento, não se percebe um padrão em relação as pesquisas sobre 
os medicamentos, mas foi possível evidenciar que a heparina de baixo 
peso molecular associada ao AAS continua sendo a primeira opção para 
a terapêutica.
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RESUMO
O estresse oxidativo é caracterizado por um desequilíbrio entre moléculas 
antioxidantes e oxidantes que acarretam diversos danos ao organismo 
promovendo a destruição celular e tecidual. Em indivíduos obesos, o 
organismo está propício ao desenvolvimento de processos inflamatórios 
e alterações hormonais.  Sabendo disso, o objetivo deste estudo foi 
investigar a relação da formação do estresse oxidativo ocasionado pelos 
processos inflamatórios decorrentes da obesidade, com o risco para 
desenvolvimento do diabetes mellitus tipo II. Para isso foram utilizados 
57 artigos nacionais e internacionais retirados de bases de dados online. 
O estresse oxidativo na obesidade, resulta em processos inflamatórios 
que impedem a captação de glicose, promovendo a resistência insulina 
desenvolvendo diabetes mellitus tipo II, além disso, indivíduos obesos 
possuem alterações na quantidade de citocinas inflamatórias, as quais não 
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estao resentes em condições metabólicas normais além de hormónios, as 
citocianas atuam em função do aumento da sensibilidade a insulina.

Palavras-Chave: Diabetes Mellitus, Estresse Oxidativo, Inflamação, 
Obesidade.

ABSTRACT
Oxidative stress is characterized by an imbalance between antioxidant 
and oxidizing molecules that cause various damages to the organism 
promoting cell and tissue destruction. In obese individuals, the body is 
conducive to the development of inflammatory processes and hormonal 
changes. Knowing this, the objective of this study was to investigate the 
relationship between the formation of oxidative stress caused by inflam-
matory processes resulting from obesity, as a risk factor for the devel-
opment of type II diabetes mellitus. For this, 57 national and interna-
tional articles were used, taken from online databases. Oxidative stress 
in obesity results in inflammatory processes that prevent glucose uptake, 
promoting insulin resistance and developing type II diabetes mellitus. In 
addition, obese individuals have changes in the amount of inflammatory 
cytokines, due to obesity, these cytokines and hormones act due to the 
increase in insulin sensitivity, changes that are not present in normal 
metabolic conditions.

Keywords: Diabetes Mellitus, Oxidative Stress, Inflammation, Obesity.

Introdução
A obesidade tem sido um problema de saúde mundial, que afeta 

principalmente adultos de ambos os sexos com elevada taxa de mor-
bidade e mortalidade [1,2]. As causas podem ser por alterações metabóli-
cas ou hábitos nutricionais, à medida que o índice de Massa Corporal 
vem se mostrando fora dos padrões de acordo com os valores de referên-
cia [1–4]. Considerada uma doença crônica, a obesidade pode favorecer 
o surgimento de outros tipos de patologias como a doença arterial cor-
onariana, aterosclerose e diabetes mellitus tipo II, por se tratar de al-
terações no perfil lipídico [2,3]. As condições citadas causam produção  e 
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liberação de citocinas ou adipocitocinas em excesso pelo tecido adiposo, 
associadas à inflamação [5–7], que por sua vez ocasionam produções ex-
acerbadas de Espécies Reativas de Oxigênio(EROs) e Espécies Reativas 
de Nitrogênio (ERNs) [8].

A alta produção de radicais livres em indivíduos obesos ainda não 
está esclarecida, mas acredita-se que o processo está associado à perox-
idação lipídica, onde os radicais livres produzidos em excesso por meio 
de sinalizações e mecanismos de defesa, alteram as membranas celulares 
polinsaturados comprometendo a integridade, permeabilidade e fluidez 
provocando posteriormente lesões oxidativas [9,10]. É importante lem-
brar que o indivíduo obeso apresenta um desiquilíbrio em termos físicos 
e fisiológicos o que resulta no mau funcionamento do metabolismo [11]. 
A necessidade de oxigênio aumenta para que se mantenha a homeostase 
do organismo, portanto, as mitocôndrias presentes nas células respiram 
intensamente gerando grandes quantidades de EROs e ERNs, excedendo 
a capacidade antioxidante resultando em um desequilíbrio a nível sis-
têmico de oxidantes e antioxidantes podendo ocasionar o estresse oxi-
dativo [10,12].

O organismo, para manter a homeostase e evitar dano, possui 
antioxidantes que são as principais fontes de defesa contra a oxidação 
causada pelas EROs e ERNs [13,14]. Os antioxidantes são enzimas re-
sponsáveis por “inativar” esses agentes, antes de causarem dano tecid-
ual ou, em casos onde isso não é possível, agem no reparo, ou seja, são 
responsáveis por limitar os possíveis danos causados. Essas substâncias 
podem ser de duas origens endógenas ou exógenas que são provenientes 
da alimentação [15,16]. Muitas enzimas estão envolvidas nesse processo, 
porém, as que apresentam maior importância e que estão em abundan-
cia no organismo são a Glutationa peroxidase, Catalase e a Superoxido 
Dismutase [17].

Em condições em que estes compostos se desequilibram, ocorr-
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rem danos tecidual e mitocondrial, situação na qual há um ambiente 
propício para o estresse oxidativo, caracterizado por oxidação de bio-
moléculas, perda da homeostase e de suas atividades biológicas, manife-
stando se como dano oxidativo contra as células e tecidos [18].

Tal condição é favorável para a instalação de diversas doenças, 
dentre elas o diabetes mellitus do tipo II, que é desencadeado na maioria 
das vezes como consequência dos danos causados pela obesidade, pro-
movendo dano tecidual e mitocondrial de forma geral [19]. Na condição 
desta doença assim como na obesidade as mitocôndrias produzem altos 
níveis de espécies reativas de oxigênio e nitrogênio aumentando assim 
de forma significativa a peroxidação e oxidação [20,21].

Portanto, o objetivo desse trabalho foi investigar a relação do es-
tresse oxidativo ocasionado pelos processos inflamatórios decorrentes 
da obesidade como fator de risco para o desenvolvimento do diabetes 
mellitus do tipo II.

Material e Métodos
Trata-se de uma revisão de literatura baseada em 57 artigos na-

cionais e internacionais utilizando as bases de dados Pubmed (National 
Center for Biotechnology Information, U.S. National Library of Medicine), 
SciELO (Scientific Electronic Library Online) e google Acadêmico, no 
período entre março a outubro de 2019. Para a consulta nestes bancos 
de dados foram utilizadas as palavras- chave: “estresse oxidativo/oxi-
dative stress”, “antioxidantes/antioxidants”, “obesidade”, “processos in-
flamatórios”, “diabetes mellitus tipo II” e “espécies reativas de oxigênio/
reactive oxygen species”. O critérios de inclusão levou em consideração 
artigos com acesso disponível, contextualizados de acordo com o tema 
deste trabalo, sendo escluídos os artigos nos quais o ano de publicação 
se encontrava desatualizado. 
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Resultados e Discussão
O sedentarismo, o sobrepeso e a ingestão excessiva de calorias, 

influenciam no aumento de ácidos graxos livres e glicose nas células, que 
após serem metabolizados e modificados, formando excesso de radicais 
livres (espécies reativas de oxigênio e nitrogênio). Nessa circunstância, 
para haver proteção dos adipócitos e das células musculares, os mesmos 
elaboram resistência à atividade da insulina, reduzindo a entrada de áci-
dos graxos e glicose nessas células. Esse evento se torna compensatório 
para que as mesmas sejam protegidas de danos oxidativos [22,23].

O processo inflamatório em doenças metabólicas como obe-
sidade  e diabetes mellitus é algo relativamente comum e descrito de 
forma ampla na literatura, de tal maneira que a obesidade pode estar as-
sociada a um processo inflamatório crônico sistêmico de baixo grau. Tal 
situação se dá devido ao acúmulo de adipócitos que são responsáveis por 
secretar várias proteínas e citocinas de fase aguda da inflamação [24].

O tecido adiposo branco (TAB) é composto por adipócitos que 
são responsáveis pela expressão e secreção de substâncias denominadas 
adipocinas, ou seja, citocinas produzidas por este tecido [25–27]. Em in-
divíduos obesos, os adipócitos aumentam, comprimindo os vasos sanguí-
neos e diminuindo o oxigênio necessário para a sobrevivência celular, 
resultando em hipóxia e morte celular, assim, a cascata inflamatória é 
ativada promovendo os fatores pró-inflamatórios [28–31].

Muitos autores descreveram que a obesidade favorece o processo 
inflamatório a partir do aumento de citocinas pró-inflamatórias como IL-
6, IL-1β, PCR e TNF-α, tais citocinas medeiam a inflamação influenciando, 
de forma direta, no processo inflamatório. Além das células residentes 
do tecido adiposo os macrófagos também participam do processo que 
favorece o aumento de citocinas pró-inflamatórias e expressão de genes 
e marcadores favorecendo o aumento de estímulos inflamatórios [32].

A literatura descreve o processo de infiltração dos macrófagos 
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e sua participação no processo inflamatório assemelhando-o ao mesmo 
mecanismo ocorrido na aterosclerose frente à obesidade. Com a infil-
tração de macrófagos M1 mediada pela proteína MCP-1, é evidente a in-
dução de fatores de inflamação que ocasionam a expressão de TNF-alfa 
e IL-6, adipocinas que interferem na  sinalização de insulina por conse-
quência de um estado inflamatório crônico [33]. A IL-6 aumentada se en-
contra em indivíduos obesos por consequência da expressão de TNF- alfa 
[34], o que resulta em produção de proteína C reativa (PCR)

produzida no fígado onde exerce a função de biomarcador 
quando o organismo se encontra em estado de inflamação aguda [35,36], 
além de favorecer o mecanismo de resistência à insulina, caracterizando 
mais tarde o Diabetes Mellitus tipo II [37].

As células β-pancreáticas e do endotélio são tecidos que não de-
pendem da insulina, porém, acabam sendo sobrecarregadas por ácidos 
graxos livres e glicose, gerando assim o estresse oxidativo que conduz a 
um distúrbio dessas células. A disfunção endotelial procede a doenças 
cardiovasculares, enquanto nas células β- pancreáticas, ocorre à al-
teração na secreção da insulina. Um agravamento nesse mecanismo se 
torna prejudicial, pois a insulina auxilia no prosseguimento das concen-
trações plasmáticas normais de glicose. Logo, estando em falência essas 
células e tendo a deficiência na secreção desse hormônio, é constituída a 
situação de hiperglicemia, que em estado constante, caracteriza Diabetes 
Mellitus tipo II [38].

Figura 1. Hipertrofia do tecido adiposo induz a infiltração e proliferação 
de macrófagos e alteração na secreção de adipocinas levando à inflamação 
crônica de baixa intensidade. Este quadro, associado ao aumento de 
ácidos graxos livres circulantes, provoca aumento de ingestão alimentar, 
diminuição do gasto energético, além da alteração na homeostase 
de tecidos periféricos, como músculo e fígado, promovendo acúmulo 
ectópico de gordura, inflamação e resistência à insulina.
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Fonte: Adaptada de Galic e colaboradores 
Disponível em https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/revistahupe/article/
view/9807/876 

 O excesso de peso, níveis de insulina, leptina e glicose aumentados 
contribuem para a expressão de TNF- alfa, embora pouca expressa no TAB, é 
prejudicial para a sinalização da insulina e armazenamento de ácidos graxos 
livres e glicose, fator que favorece a liberação da citocina IL-6 característico 
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na inflamação de fase aguda [39–42].
Estudos afirmam que IL-1, IL- 6 e TNF- alfa aumentam os níveis de 

resistina em obesos, secretada por adipócitos e monócitos pois a adipocina 
interfere na sinalização de insulina dificultando a captação de glicose [43,44]. 
Já a adiponectina, proteína transcrita abundantemente no TAB, se encontra 
reduzido em condições de obesidade e diabetes tipo II. Quando seus níveis 
séricos estão normais, conseguem reduzir a quimiotaxia de macrófagos, re-
duzindo a expressão de citocinas pró- inflamatórias [45].

A descoberta das adipocinas recém-identificadas está relacionada 
com a obesidade, no entanto, ainda não há informações suficientes que com-
provem seus mecanismos. A visfatina, por exemplo, expressa pelos mac-
rófagos possui ação semelhante à insulina com capacidade de minimizar a 
resistência insulínica, por ambas se ligarem em diferentes receptores evitando 
a competição. Os níveis não se alteram em condições de jejum ou pós-prandi-
ais e estão em menor quantidade do que a insulina, em virtude da sua quanti-
dade depender da quantidade de TAB visceral [46]. Já a apelina é encontrada 
expressa e aumentada quando a insulinaestá em níveis elevados [47] pelo fato 
do tecido adiposo estar em um potencial de crescimento contendo uma alta 
vascularização onde a apelina, segundo a literatura, promove a angiogênese 
indicando as quantidades elevadas dosadas em indivíduos obesos [48].

As EROs e ERNs, como já dito anteriormente, são moléculas de 
radicais livres com  um alto poder oxidante que, em quantidades adequadas, 
é essencial para as células, porém, em altas concentrações, podem apresen-
tar risco oxidando biomoléculas, proteínas, lipídios e células, danificando o 
DNA e causando lesão tecidual [49]. 

Os EROs são gerados geralmente como subprodutos do metabo-
lismo celular, ou a partir da NADPH oxidase, presente na inflamação, prin-
cipalmente nos fagócitos decorrentes da resposta bacteriana, além disso, os 
homólogos da NADPH como NOX1, NOX2, NOX5 estão envolvidos na ex-
pressão de óxido nítrico e consequentemente na geração de EROS [50]. Outra 
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fonte da produção de estresse oxidativo é a mitocôndria e esta já foi descrita 
por muitos autores como uma das maiores fontes da produção de EROs e a 
inibição desta já foi até utilizada como uma fonte terapêutica para o Diabetes 
Mellitus tipo II. Tais vias, associadas à inflamação, são capazes de aumentar a 
produção de EROs e ocasionar o estresse oxidativo, tanto no diabetes quanto 
na obesidade que desencadeia o aumento dessas espécies reativas gerando o 
dano tecidual a partir de processos patogênicos que ocasionam diversas al-
terações principalmente nos receptores de insulina. As vias de sinalização da 
insulina podem ser alteradas pelos altos níveis de EROs e ERNs, sendo elas 
serinas quinases, IRS-1 e PI-3K [51].

Além da insulina, outros hormônios se fazem importantes na regu-
lação da homeostase glicêmica, como por exemplo, o glucagon, a epinefrina, 
o cortisol, o hormônio do crescimento (GH) e a leptina. Quando é necessária 
uma ação rápida para a prevenção da queda das concentrações de glicose no 
sangue, a primeira resposta é a redução na secreção de insulina, iniciada ainda 
quando os valores estão dentro das variações fisiológicas. No momento que 
esses níveis sofrem um decaimento, o glucagon é disponibilizado. O mesmo 
age nos receptores que estão ligados à proteína G das células do fígado, com-
plementando a fabricação de glicose, sendo considerado um amplo estimu-
lante da glicogenólise hepática. Com a liberação desse hormônio, nos mesmos 
níveis plasmáticos, ocorre também a liberação de epinefrina, agindo nos re-
ceptores β-adrenérgicos de variados órgãos, efetivando um melhor aumento 
das concentrações de glicose. No fígado, a epinefrina eleva a gliconeogênese 
e a glicogenólise, reduzindo a secreção de insulina e aumentando o glucagon 
disposto no pâncreas, reduz também a  utilização da glicose pelos tecidos 
periféricos, eleva no músculo a glicólise e nos adipócitos a lipólise [52–54].

Na necessidade de ação mais lenta, o metabolismo de tecidos não 
neurais é deslocado para outras vias não aplicáveis de glicose, sendo esse 
processo executado pelo GH  e Cortisol, hormônio que estimula o uso de 
gordura, cetogênese e gliconeogênese. O GH amplia a lipólise, a oxidação de 
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ácidos graxos e provoca a resistência à insulina, sendo que em um estado de 
hipoglicemia, a síntese do mesmo é formada [55,56].

Outro hormônio que controla o metabolismo energético assim como 
também o apetite, é a leptina, secretado pelos adipócitos, exercendo efeito 
sobre o sistema nervoso simpático e a função endócrina. Em indivíduos dia-
béticos, tem servido como proposta alternativa para um melhor tratamento da 
sensibilidade à insulina, onde os níveis de leptina são reduzidos. Em outros 
estudos, a leptina tem a capacidade de proporcionar uma glicemia normal, 
sendo independente da insulina pancreática [57].

Conclusão
O estresse oxidativo ocasionado pelo desequilíbrio entre antiox-

idantes e oxidantes na obesidade resulta em processos inflamatórios com 
secreção e expressão de citocinas pró-inflamatórias, impedindo a captação 
de glicose, atuando nas vias de sinalização dos receptores da insulina, pro-
movendo a resistência a insulina caracterizando o diabetes mellitus tipo II. 
Algumas citocinas e hormônios exercem a função de aumentar a sensibil-
idade a insulina diminuindo o risco desse distúrbio, quando o metabolismo se 
encontra em condições normais.
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RESUMO
Os cuidados paliativos são destinados às pessoas com doenças crônicas 
evolutivas que ameaçam suas vidas, tendo como características a 
preservação da qualidade da vida do paciente, desde o diagnóstico até o 
estágio final da doença. O objetivo deste estudo foi analisar a importância 
dos cuidados paliativos em oncologia pediátrica. Trata-se de uma revisão 
bibliográfica, qualitativa, transversal e reflexiva. O estudo esclarece 
a importância dos cuidados paliativos, do sofrimento da criança, da 
família; e sobre ações de alívio da dor, autoestima e qualidade de vida na 
assistência prestada pelo enfermeiro, proporcionando conforto e bem-
estar, evitando o sentimento de exclusão pela sociedade.

Palavras-chave: Câncer, Cuidados Paliativos, Enfermagem Pediátrica

ABSTRACT
Palliative care is intended for people with chronic evolutionary diseases 
that threaten their lives, having as characteristics the preservation of the 
patient’s quality of life, from diagnosis to the final stage of the disease. 
The aim of this study was to analyze the importance of palliative care 
in pediatric oncology. This is a bibliographic, qualitative, cross-sectional 
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and reflexive review. The study clarifies the importance of palliative care, 
the suffering of the child, the family, and actions of pain relief, self-esteem 
and quality of life in the care provided by the nurse, providing comfort 
and well-being, avoiding the feeling of exclusion by society.

Keywords: Cancer, Palliative Care, Pediatric Nursing.

Introdução
O câncer é caracterizado por crescimento desordenado 

das células, invadindo os tecidos e órgãos. Estas células se dividem 
ligeiramente e por serem agressivas e incontroláveis, causam a formação 
de tumores ou neoplasias malignas. Na infância, as neoplasias mais 
comuns são as leucemias, tumores do sistema nervoso central e os 
linfomas [1].

O câncer infanto-juvenil, segundo o Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), é considerado raro comparado ao câncer em adultos, porém, 
apresenta alto índice de incidência e de mortalidade, sendo a principal 
causa de morte em crianças com menos de 15 anos de idade, atingindo 
10 em cada 1.000.000 de crianças por ano em todo mundo [2].

A taxa sobre a incidência de câncer na infância em 14 de 
seus registros de base populacional é de 154,3/milhão no Brasil; 
representando a quarta e a quinta causas de óbito na faixa etária de um 
a 18 anos nos sexos feminino e masculino, respectivamente, e a primeira 
causa de morte por doença a partir dos cinco anos de idade [3].

Na criança, geralmente, o câncer afeta as células do sistema 
sanguíneo e os tecidos de sustentação, enquanto no adulto afeta as 
células do epitélio, que recobrem os diferentes órgãos [4].

Crianças e adolescentes com câncer e seus familiares enfrentam 
diversas situações com o agravamento da doença como: prognósticos 
incertos, negação à aproximação da morte e o fim das possibilidades de 
cura e tempo curto entre os sinais de incurabilidade e a morte [5].
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A notícia de que a criança tem câncer ocasiona uma 
desestruturação na família que, anteriormente, em sua vida, tinha tudo 
previsível e predisposto. Todas essas reações, tanto da família quanto da 
própria criança, criam situações conflitantes em seus mundos. A criança 
deixa, temporariamente, de realizar as atividades que fazem parte de seu 
mundo, como ir à escola, brincar e conviver com seus amiguinhos, e o seu 
universo passa a ser o tratamento, as rotinas, as consultas e o hospital 
[4].

Quando uma pessoa recebe um diagnóstico de câncer terminal, é 
hora de rever alguns pensamentos. A esperança em torno da cura precisa 
se transformar em aceitação. E a prioridade passa a criar condições e 
conforto para uma despedida menos dolorosa possível. Para estes casos, 
costuma-se recorrer aos cuidados paliativos, geralmente associada à 
geriatria, mas que ganha outras dimensões na área da oncologia, já que o 
câncer não escolhe idade para aparecer [6]. 

Os cuidados paliativos são destinados às pessoas com doenças 
crônicas evolutivas que ameaçam suas vidas. Têm como características 
preservar a qualidade da vida, do diagnóstico ao estágio final, e 
guardam coerência com a doutrina do Sistema único de Saúde (SUS): 
universalidade, integralidade, equidade [7].

A origem dos cuidados paliativos remonta ao século IV, onde 
a assistência aos moribundos era realizada por cidadãos comuns que 
ofereciam hospitalidade aos necessitados em suas próprias residências. 
Mais tarde, os cuidados aos excluídos socialmente com doenças graves e 
em estágios terminais foram assumidos pela Igreja Católica até a Idade 
Média. Somente, no século XX, os cuidados paliativos se tornaram uma 
prática de saúde institucionalizada e surgiram como uma nova modalidade 
de assistência aos doentes fora de possibilidades terapêuticas curativas 
[8].

No século XX, os cuidados paliativos desenvolvidos em Londres, 
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Reino Unido, sistematizaram conhecimentos relativos ao sofrimento 
experienciado no final da vida, incluindo aspectos físicos, emocionais, 
sociais e espirituais do doente e de pessoas próximas a ele. No Brasil, 
surgiram no fim dos anos 80, no Rio grande do Sul, com a criação do 
Serviço de Cuidados Paliativos, que foi anexado ao Serviço da Dor no 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre [9].

A realização da intervenção paliativa exige trabalho em equipe 
e busca melhorar a qualidade de vida do paciente terminal. A expressão 
“cuidados paliativos” indica uma equipe multiprofissional composta por 
médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, psicólogos, entre outros, 
que atuam de forma articulada focando a qualidade de vida do paciente e 
de sua família. O profissional de saúde envolvido no processo do cuidado 
paliativo é visto como ponto de apoio no enfrentamento da doença pela 
família e pelo doente [5].

A equipe de saúde tem um papel fundamental nos cuidados 
paliativos a serem realizados, como na aceitação do diagnóstico, auxílio 
no convívio com a enfermidade, devendo desenvolver a assistência 
integral estabelecendo a escuta atenta e a comunicação efetiva, 
objetivando diminuir a ansiedade e o medo da família e da criança frente 
ao prognóstico futuro [10].

Além de amenizar a dor, aumenta sua compreensão em relação 
ao tratamento e facilita o vínculo entre ela e o profissional, bem como 
amplia a confiança da criança e da família na equipe que está realizando 
os cuidados pois a hospitalização gera mudanças no cotidiano da 
criança e família, fazendo com que ambas tenham que estabelecer novas 
adaptações e ocorre também o afastamento dos familiares, dos colegas e 
de sua rotina [11].

Ainda, gera na criança mudanças comportamentais e emocionais, 
tornando-as mais inseguras, ansiosas e como o medo do novo ambiente é 
assustador para as crianças e diante do contexto, a criança, o adolescente 
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e sua família necessitam de uma abordagem de atenção à saúde, cujo foco 
seja a qualidade de vida e de morte [12].

Este tema foi escolhido pela sua relevância, pois mesmo com toda 
tecnologia disponível e usada no sentido de curar ou prolongar a vida, 
encontra-se uma diversidade de pacientes que não se beneficiam desta 
medicina avançada. Portanto, não se beneficiam da cura, só lhe restando 
receber cuidados paliativos, com o objetivo de aliviar o sofrimento físico, 
psicológico, social e espiritual, com a total finalidade exclusiva somente 
para cuidar [13].

Objetivo
O objetivo do trabalho foi o de realizar uma análise reflexiva 

sobre a importância dos cuidados paliativos realizados pela equipe de 
enfermagem em oncologia pediátrica.

Método
Trata-se de uma revisão de literatura, de caráter descritivo, com 

abordagem qualitativa. 
A revisão de literatura trata-se de revisão crítica de outras 

pesquisas que trazem dados importantes; o objetivo descritivo é descrever 
as características de uma população ou fenômeno ou experiência para o 
estudo em questão. A abordagem qualitativa, foca no caráter subjetivo 
do objeto analisado, estudando suas particularidades e experiências 
individuais [14].

O levantamento foi constituído por artigos científicos a partir de 
revistas eletrônicas, utilizando as seguintes bases dos dados online: Google 
acadêmico, Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Literatura.

O estudo teve como questão norteadora “qual a importância dos 
cuidados paliativos de enfermagem em oncologia pediátrica?”.

As palavras-chave utilizadas foram: Câncer, Cuidados Paliativos, 
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Enfermagem Pediátrica. A busca por artigos foi realizada no período 
dos meses de fevereiro a outubro de 2019, cujos artigos científicos 
disponibilizados na íntegra foram extraídos das revistas eletrônicas 
corresponderam aos anos de 2008 a 2019.

Foram encontrados 36 artigos, dos quais 24 foram utilizados 
para a realização da pesquisa, sendo 12 artigos descartados, pois não 
apresentavam relação com o objetivo do presente estudo e nem relevância 
com o tema.

Durante a análise dos artigos, buscou-se identificar as ideias 
centrais do material levantado, o que é o cuidado paliativo, sua origem 
e qual a sua importância em relação ao paciente pediátrico (criança e 
adolescente).

Resultados e Discussão 
O termo “paliativo” deriva do latim pallium, significa manto. 

Etimologicamente, cuidados paliativos significam prover um manto e 
aquecer “aqueles que passam frio”, uma vez que os pacientes não podem 
mais ser ajudados pela medicina curativa. Em latim é o nome dado a 
uma espécie de cobertura ou toldo que, antigamente, protegia reis e 
autoridades e que, ainda hoje, é utilizado na Igreja Católica para cobrir o 
Santíssimo Sacramento durante procissões [15].

Os cuidados paliativos foram conceituados oficialmente pela 
Organização Mundial de Saúde em 1990. Segundo a definição, eles 
representam o cuidado ativo e total dos pacientes cuja doença não 
responde mais a tratamentos curativos. O objetivo maior é controlar a dor 
e outros sintomas associados, além de problemas sociais e espirituais. 
Assim, se pode garantir a melhor qualidade de vida possível aos pacientes 
e suas famílias. Os cuidados paliativos também buscam levar as pessoas 
a perceber a morte como mais uma etapa natural da existência e se fazer 
entender como procedimentos que não antecipam e nem adiam o fim da 
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vida [6].
Pode-se dizer que o termo paliativo, corresponde a algo que 

cobre e protege a pessoa considerada de grande valor e dignidade, ou seja, 
se volta à vida humana, que mesmo sem possibilidades de cura, mesmo 
limitada por deficiências físicas ou em pleno sofrimento, deve receber 
o melhor cuidado possível minimizando o sofrimento, proporcionando 
uma melhor qualidade de vida. A essência dos cuidados paliativos tem o 
enfoque no cuidar, já que esse é holístico e afirma a vida ao reconhecer 
que a morte é um processo normal do viver e não um inimigo a ser 
vencido [15].

Reconhecido como uma forma inovadora de assistência à saúde, 
o cuidado paliativo vem ganhando espaço no Brasil, especialmente na 
última década. Diferencia-se fundamentalmente da medicina curativa por 
focar no cuidado integral, através da prevenção e do controle de sintomas, 
para todos os pacientes que enfrentem doenças graves, ameaçadoras da 
vida - conceito que também se aplica a familiares, cuidadores e equipe de 
saúde e seu entorno, que adoece e sofre junto [16].

No Brasil, há poucos centros de referências em cuidados 
paliativos e estes ainda estão se integrando aos serviços de saúde. Na 
Associação Brasileira de Cuidados Paliativos (ABCP), há cadastrados 
64 serviços distribuídos nas diferentes regiões do Brasil 28, porém não 
foram encontrados dados específicos aos serviços que prestam cuidado 
paliativo exclusivamente as crianças e suas famílias. São perceptíveis as 
barreiras à pacientes pediátricos no fim de vida [17].

Os fatores mais comumente percebidos envolvem o prognóstico 
e divergências nos objetivos do tratamento, seguido de barreiras de 
comunicação. Falar sobre a morte em si é um assunto muito difícil e é 
preciso muita compreensão, principalmente quando envolve verdades 
dolorosas sobre criança. A comunicação não deve destruir a esperança e é 
essencial, para facilitar todo o processo do final de vida, proporcionando 
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uma melhor qualidade de vida nesse período. Para os pais a essência do 
processo de cuidados paliativos não é aceitar a morte, mas lidar com a 
perda de seu filho, embora a necessidade de evitar a perda e controle de 
ganho por meio da preservação é totalmente compreensível [8].

A criança, quando doente, sente dificuldade em compreender o 
que está se passando com ela, tanto em relação à doença em si, como no 
que se refere aos procedimentos diagnósticos e terapêuticos aos quais 
é submetida. Cada criança e cada família reagirão diferentemente, a 
depender, entre outros fatores, do estágio em que a doença se encontra, 
bem como da personalidade dos sujeitos envolvidos. Porém, torna-se 
comum a utilização dos recursos internos da instituição para o melhor 
enfrentamento de uma situação difícil, ou seja, ter um filho com câncer 
[18].

A criança que vivencia o diagnóstico de câncer promove 
a percepção da dor em resposta, representando-a por inúmeras 
situações: dor em relação à alteração física; dor ao tratamento; dor pelo 
distanciamento da família; dor pelo rompimento com amigos; e dor 
da saudade. A maioria das crianças que chegam ao hospital não estão 
preparadas para enfrentar a doença e tudo que dela deriva, o que lhe 
provoca grande impacto psicológico. Para a criança, a hospitalização 
representa um castigo a doença, uma vez que seus hábitos diários são 
transformados [19].

A criança com doença crônica estabelece um vínculo e uma 
familiaridade com o ambiente hospitalar devido às internações recorrentes 
e ao tempo de duração destas. Isso faz com que os profissionais que atuam 
nos serviços desenvolvam vínculos e conheçam particularidades tanto da 
família quanto da criança, aprendendo a identificar as suas necessidades 
para, assim, prestarem um cuidado com qualidade [20].

A Organização Mundial da Saúde (OMS), definiu em 1998, e 
redefiniu em 2006, cuidados paliativos na infância, como prestar cuidado 
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ativo e total à criança no contexto do seu corpo, mente e alma, bem como 
oferecer suporte à família, inicia-se quando a doença é diagnosticada e 
continua mesmo que a criança receba ou não tratamento com finalidade 
curativa, profissionais de saúde devem avaliar e aliviar o sofrimento 
físico, psicológico e social da criança, um cuidado paliativo efetivo requer 
abordagem multidisciplinar que inclua a família e a utilização de recursos 
da comunidade; pode ser implementado mesmo quando os recursos são 
limitados e ele pode ser oferecido por instituições em nível terciário, em 
centros de saúde e até na casa da criança [21].

De modo geral, os cuidados paliativos pediátricos são 
caracterizados pela diversidade de modelos de prestação de cuidados, 
com tendência a considerar os efeitos do câncer sobre a família como 
foco central de atenção, levando em conta a cultura, a espiritualidade, a 
comunicação e os padrões éticos [22].

Cuidadores paliativos são profissionais que acompanham os 
pacientes terminais e suas famílias, desenvolvendo papel de facilitadores 
do luto pelas perdas simbólicas que acontecem no processo da doença 
e pela morte. A elaboração dos lutos é implementada por medidas 
educativas e práticas de cuidado que favorecem o bem-estar e o conforto 
do paciente oncológico pediátrico. Acompanhar e cuidar da criança com 
câncer, na sua fase terminal, otimiza a aceitação da morte e facilita o luto 
[23].

A equipe de enfermagem está mais próxima do paciente, por isso 
consegue prestar a assistência visando à qualidade de vida e à manutenção 
do confortoalém de operar as diversas tecnologias no auxílio das funções 
fisiológicas. A promoção do conforto, dentro das condições em que a 
criança se encontra, é uma tarefa bastante especializada e requer da 
equipe de enfermagem mais atenção e habilidades próprias [4].

Os requisitos básicos para atuação da enfermagem paliativa 
consistem no conhecimento da fisiopatologia das doenças malignas 
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degenerativas, anatomia e fisiologia humana, farmacologia dos 
medicamentos utilizados no controle dos sintomas, técnicas de conforto 
bem como a capacidade de estabelecer boa comunicação [23].

O enfermeiro que atua em cuidados paliativos do paciente 
com câncer, precisa saber orientar tanto o paciente quanto a família 
nos cuidados a serem realizados, esclarecendo a medicação, e os 
procedimentos a serem realizados. Portanto, o enfermeiro deve saber 
educar em saúde de maneira clara e objetiva, sendo prático em suas 
ações, visando sempre o bem-estar dos seus pacientes [12].

A pessoa com câncer precisa de ajuda da enfermagem na 
identificação de seus problemas para que possa enfrentá-los de forma 
realista, participar ativamente da experiência e, se possível, encontrar 
soluções para ele [4].

A assistência de enfermagem em medidas paliativas se define 
pelas seguintes ações: contato físico por meio do toque, que traz segurança 
e conforto para a criança; possibilitar à mãe e aos familiares que segurem a 
criança no colo, diminuindo o sofrimento, muitas vezes causado pela dor; 
deixar a criança em posição confortável, observando regiões potenciais 
para formação de úlceras; aquecer e deixar a temperatura ambiente 
favorável; utilizar linguagem e tom de voz adequado; evitar manuseio 
desnecessário; permitir à criança expressar sentimento de perda e 
separação por meio de brinquedos; manter sempre uma analgesia [24].

Já que o sofrimento não atinge apenas a pessoa que está doente, 
a intensificação dele pode influenciar toda a qualidade de vida da família. 
O envolvimento da família é necessário, uma vez que ela exerce papel 
fundamental no crescimento e desenvolvimento dos indivíduos. Em caso 
de diagnóstico de doença sem possibilidade de cura, a família sofre o 
impacto doloroso junto ao doente. Cada família também mostra reações 
distintas como: negação, reserva ou fechamento ao diálogo [9].

Assim, é fundamental que o profissional de enfermagem 
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integre a equipe de cuidados paliativos, pela essência de sua formação 
que se baseia na arte do cuidar, cuja importância da categoria a esses 
cuidados ficou evidente desde os primórdios da sua ideologia, partindo 
do princípio que essa maneira de cuidar do paciente oferece também 
melhor qualidade de vida [24].

Considerações finais
O câncer infantil tem demonstrado ser um relevante problema 

de saúde pública no Brasil e no mundo, com impacto sobre a aquisição 
bem-sucedida dos marcos do desenvolvimento adequado da idade e 
sobre a qualidade de vida da criança e seus familiares. 

Um fato agravante é que muitas crianças chegam aos centros 
especializados de forma tardia para o tratamento. Estima-se que muitas 
crianças, com diagnóstico tardio de câncer, já tenham sido examinadas 
com queixas sugestivas do diagnóstico de neoplasia nas unidades básicas 
de saúde.

Na atenção pediátrica, os cuidados paliativos envolvem cuidado 
ativo e total, considerando a condição absoluta da criança, tendo em 
vista seu corpo, mente e espírito, devendo sua ação deve ter início no 
momento do diagnóstico da doença, independentemente de estar sendo 
acompanhada de tratamento curativo.

Uma das modalidades de cuidados paliativos é a assistência 
paliativa, sendo que está voltada para atender às necessidades do paciente 
nas esferas biopsicossociais, pautada na humanização. Deste modo, o 
cuidado pautado na empatia, na compaixão, na interação humana, ou 
seja, na relação do outro se faz essencial para a efetivação da assistência 
paliativa em Pediatria, uma vez que permite que a criança seja percebida 
e compreendida em sua totalidade.

A equipe de Enfermagem, como parte indispensável da equipe 
multidisciplinar na oncologia pediátrica, é mentora de várias funções 
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no contexto do seu dia a dia, A assistência deve ser feita de forma 
individualizada e humanizada, minimizando efeitos traumáticos, incluindo 
a família sempre em todo o processo de cuidado, disponibilizando o 
direito à informação sobre o tratamento e a doença e preparando a 
criança para receber os procedimentos; adotar medidas para o alívio da 
dor e desconforto, como também salvaguardar a tomada de decisão da 
família, da criança. 

Portanto, a fusão dessas práticas na rotina de enfermagem, na 
unidade pediátrica deve ser constante e crescente, a fim de minimizar as 
dores que o processo de adoecimento já impõe à criança e à família.

 Atualmente, fazem-se muitos esforços para mudar a cultura dos 
cuidados ao paciente terminal, entendendo-a como o respeito à existência 
de diferentes visões do portador de neoplasia, familiar e profissional e ao 
modo holístico de cuidar. 
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RESUMO
O balanço hidroeletrolítico corresponde ao total de líquido ingerido o que deve 
ser igual ao eliminado. Esse balanço se torna positivo quando o valor de líquido 
eliminado se torna inferior ao ingerido, comprometendo a função respiratória 
e diminuindo chances de desmame da ventilação mecânica. O objetivo do tra-
balho foi analisar e descrever a relação do balanço hidroeletrolítico positivo no 
desmame da ventilação mecânica. O sistema pulmonar fica bastante compro-
metido com o balanço hídrico positivo, causando principalmente um declínio 
na capacidade de ventilação alveolar, diminuição da PaO2, e divergência na ca-
pacidade de difusão. Conclui-se que a relação do balanço hídrico positivo no 
desmame ventilatório ainda é controversa, porém a maioria dos estudos encon-
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trados relacionam como fator importante de falha no desmame.

Palavra-chave: Balanço hídrico; Desmame; Extubação; Fisioterapia.

ABSTRACT
The hydroelectrolytic balance corresponds to the total liquid ingested, whi-
ch must be equal to that eliminated. This balance becomes positive when the 
amount of liquid eliminated becomes lower than ingested, compromising res-
piratory function and decreasing chances of weaning from mechanical ven-
tilation. The aim of the study was to analyze and describe the relationship of 
the positive hydroelectrolytic balance in weaning from mechanical ventilation. 
The pulmonary system is quite compromised with the positive water balance, 
mainly causing a decline in the capacity of alveolar ventilation, a decrease in 
PaO2, and a divergence in the diffusion capacity. It is concluded that the rela-
tionship of the positive water balance in weaning from ventilation is still con-
troversial, however most of the studies found relate it as an important factor of 
failure in weaning.

Key words: Water balance; Weaning; Airway Extubation; Physiotherapy.

Introdução
O balanço hidroeletrolítico corresponde ao volume de líquido 

administrado, o que deve ser igual ao volume de líquido eliminado, 
sendo indispensável para vida. Existem mecanismos responsáveis pela 
regulação desse equilíbrio e distribuição no organismo, regulando 
assim as funções renais e pulmonares. Quando ocorre um desequilíbrio 
nesse sentido, o balanço hídrico do paciente pode se tornar positivo ou 
negativo. Quando o mesmo se torna positivo gera complicações e a falha 
no desmame, visto que esse mecanismo faz com que o paciente tenha 
uma menor eliminação de líquidos gerando uma sobrecarga hídrica, ou 
seja, causando alterações na homeostasia e trocas gasosas [1-5].

O excesso de líquido no paciente enfermo e ventilado 
mecanicamente tem mostrado os piores desfechos clínicos, pois, 
aumenta a probabilidade de síndrome da angustia respiratória aguda 
(SARA), choque séptico, diminuindo chances de desmame, sendo um dos 
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principais fatores prognósticos para óbito no ambiente hospitalar [2,4,5].
Pacientes que apresentam persistência desse balanço positivo, 

estão sujeitos a repercussões desfavoráveis, gerando várias complicações, 
dentre elas: cardiovasculares, congestão hepática, edema cerebral, 
insuficiência renal, tecidos com cicatrização inadequada e infecções. 
Também podem ocorrer complicações pulmonares graves, dificultando 
as trocas gasosas, diminuindo a complacência do tórax, contribuindo para 
formação de atelectasias, pneumonias, síndrome da angustia respiratória 
aguda, piora no exame radiológico, contudo, dificultando e prolongando 
o desmame ventilatório, aumentando o tempo de internação e riscos de 
morbidade e mortalidade [1,4-8].

Para comprovação do balanço hidroeletrolítico positivo é 
necessário realizar um registro no qual incluem todas as medicações, 
soro e água ingeridos pelo paciente em 24 horas. O total de líquido 
administrado deve ser compatível ao total de líquido eliminado, sendo 
uma rotina diária realizada pelo profissional da enfermagem em pacientes 
hospitalizados [5,7-9].

Pacientes que possuem saldos hídricos positivos são os menos 
favorecidos no desmame da ventilação mecânica, pois, eles possuem 
reservas cardiovasculares pobres, congestão venosa e pulmonar, e 
quando se inicia o processo de retirada da ventilação mecânica invasiva 
(VMI) acontece desfechos desfavoráveis.  Com o excesso de fluidos o 
paciente não consegue tolerar a sobrecarga de volume, pois, ocorre o 
aumento do retorno venoso, contribuindo para o insucesso do desmame 
e da extubação, aumentando riscos de complicações [1,10-12].

Para os pacientes ventilados mecanicamente o mais indicado é 
que o balanço hídrico fisiológico seja restaurado o mais precoce possível, 
pois, os mesmos serão desmamados e extubados mais rapidamente, 
contudo, diminuindo complicações pulmonares e taxas de reintubação. 
Quando isso não acontece, as chances de traqueostomia aumentam, 
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o paciente pode apresentar um pior prognóstico, além de aumentar 
os riscos de infecções, tempo de internação, morbidade e mortalidade 
[1,11,13,14].

Portanto, esse trabalho teve por objetivo analisar e descrever a 
relação do balanço hidroeletrolítico positivo no desmame da ventilação 
mecânica.

Material e método
 Trata-se de uma revisão de literatura descritiva na qual foram 

utilizados como fontes de referência trabalhos publicados em periódicos, 
livros didáticos e artigos científicos, indexados em bancos de dados da 
BIREME, abrangendo o período de 2006 a 2017.

O levantamento bibliográfico foi realizado no período de setembro 
de 2018 a maio de 2019, durante as pesquisas foram utilizadas como 
palavras-chave: Balanço hídrico; Desmame; Extubação; Fisioterapia.

Após o levantamento bibliográfico foram selecionados os artigos 
pertinentes ao tema, tendo como critério de inclusão artigos os quais 
continham as palavras-chave já citadas e, considerando critérios de 
exclusão, foram descartados artigos científicos no qual o paciente não 
apresentava balanço hídrico positivo, ou fora do período de tempo 
imposto.

Resultados
Durante o levantamento bibliográfico, foram encontrados na 

literatura 49 materiais pertinentes ao tema da pesquisa, porém, apenas 
21 artigos se encaixavam como critérios de inclusão previamente 
impostos. Entre os 21 materiais encontrados 7 correspondiam revisões 
de literatura, 2 estudos prospectivos longitudinais, 8 prospectivo 
observacionais, 1 transversal quantitativo, 1 quantitativo e qualitativo, 
entretanto, os demais materiais utilizados eram pertinentes ao assunto 
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do estudo, porém, sem muitas informações relevantes sendo utilizados 
apenas para argumentar e complementar a pesquisa.

A tabela abaixo representa a descrição dos artigos mais relevantes 
encontrados na pesquisa com ano, periódico e abordagens relevantes:

Tabela I. Aspectos relevantes encontrados na literatura analisada.
Autor(es) Ano Periódico Abordagens relevantes

Souza JC, 
Mello JRC, 

Ferreira LL, 
Cavenaghi 

OM.

2017
Revista 

ciências da 
saúde famerp

O estudo enfatizou sobre a interferência do balanço hídrico em 
pacientes internados em unidade de terapia intensiva e sua 
relação com o desmame ventilatório. Foi constatado que no grupo 
avaliado o balanço hídrico positivo não prejudicou o desmame da 
ventilação mecânica.

Lima EJS 2013 Revista 
Brasileira de
Anestesiol.

Ressalta que pacientes com balanço hídrico positivo obtiveram 
falha no desmame e na extubação e maior taxa de mortalidade 
pois, o aumento de volume de líquidos causa congestão pulmonar, 
dificultando as trocas gasosas e consequentemente a respiração 
espontânea.

Paredes ER,  
Naville JV, 

Oliveira ACT. 2013
Revista 

Ciências da 
Saúde

Relatam que a utilização de um protocolo para realizar o desmame 
é de extrema importância. Um dos itens avaliados no protocolo 
para um desmame eficaz foi o balanço hídrico, ocasionando maior 
sucesso na extubação.

Meireles FMS, 
Barbosa IOB, 
Viana MCC, 
Kuehner CP.

2013

Revista 
brasileira em 
promoção da 

Saúde

Descrevem que pacientes que apresentam balanço hídrico positivo 
tem dificuldades no processo do desmame. Eles ressaltam que a 
retenção de líquido gera congestão pulmonar e venosa, contudo 
aumentando a frequência respiratória, dificultando a hematose, e 
prolongando o desmame da ventilação mecânica. 

Oliveira FI, 
Souza L, 
Zenóbya 

FN,Alencar 
BS.

2015
Revista 

Ciências da 
Saúde

Verificaram os fatores relevantes que contribuem para o insucesso 
do desmame, entre as causas identificadas foi observado que o 
balanço hídrico positivo influencia em um desfecho desfavorável 
no desmame da ventilação invasiva.

Medeiros JKB. 2011
Jornal 

Brasileiro de 
Pneumologia

Relatavam que a falha no desmame e na extubação pode estar 
relacionada com a VMI prolongada. Ele ainda ressalta que o excesso 
de sedação, fraqueza muscular, distúrbios hemodinâmicos, 
pneumonia associada à VMI, infecção, déficit neurológico, má 
nutrição e balanço hídrico positivo são exemplos e situações que 
podem prolongar o desmame e assim adiar a extubação.

 
Discussão

Em 24 horas uma pessoa adulta deve eliminar entre 1500 a 2500 
mililitros (ml) de líquido. A entrada de líquido ocorre pela ingestão de 
alimentos líquidos e sólidos e pelos rins, já a saída dos líquidos ocorre 
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pelos pulmões, pele (transpiração), fezes e água de oxidação. Esse líquido 
ingerido deve ser proporcional ao líquido eliminado [1,2,15,16].
           O balanço hídrico necessita ser realizado diariamente em ambiente 
hospitalar, para identificar a entrada e saída de líquido dos pacientes, no 
qual é realizada pelos profissionais da enfermagem. Quando esse balanço 
se torna positivo nota-se alterações relacionadas a retenção de liquido. 
Se uma pessoa ingerir 1500 ml de líquidos por dia e eliminar apenas 
1000 ela torna o seu balanço positivo pois a entrada não estará sendo 
proporcional a saída de líquidos, podendo intervir em complicações no 
desequilíbrio hidroeletrolítico e falha no desmame [17,18].

Distúrbios eletrolíticos positivos devem ser monitorados em todos 
os pacientes e principalmente naqueles ventilados mecanicamente, pois, 
isso acarreta em um grave problema sistêmico, hemodinâmico, renal e 
pulmonar, cuja são os pilares de expulsão dos ácidos pelo corpo. O sistema 
pulmonar fica bastante comprometido com o balanço hídrico positivo, 
causando principalmente um declínio na capacidade de ventilação 
alveolar, diminuição da PaO2, hipertensão pulmonar e divergência na 
capacidade de difusão [1,2,6,19,20].
           A ventilação mecânica invasiva é um suporte utilizado para 
aqueles pacientes que não conseguem respirar de forma espontânea 
e que necessitam de uma via aérea artificial, ou seja, por meio de tubo 
orotraqueal ou por traqueostomia. Para se obter o sucesso no desmame 
da VMI alguns critérios devem ser levados em consideração, como, nível 
de consciência; estabilidade hemodinâmica; oxigenação satisfatória; 
PA02/FIO2 > 200; SaO2 > 90%; ausência de distúrbio eletrolíticos e 
adequado balanço hídrico. Os pacientes necessitam tolerar pelo menos 
48 horas sem o tubo orotraqueal para que haja sucesso na extubação 
[1,15-16,21].

Segundo o artigo publicado por Medeiros [14] foi relatado que 
a falha no desmame e na extubação pode estar relacionada com a VMI 
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prolongada. Ele ainda ressalta que o excesso de sedação, fraqueza 
muscular, distúrbios hemodinâmicos, pneumonia associada à VMI, 
infecção, déficit neurológico, má nutrição e balanço hídrico positivo são 
exemplos e situações que podem prolongar o desmame e assim adiar a 
extubação. 

Na literatura revisada sobre o desmame ventilatório, todas 
idealizam que o paciente deve ficar sob VMI sempre o menor tempo 
possível, mas ainda não existe um consenso de tempo de permanência 
máxima, pois, cada paciente tem sua individualidade e patologias 
diferentes. Entretanto, deve ser levado em consideração para um 
desmame rápido, as condições hemodinâmicas, idade, estado da 
musculatura respiratória, nível de consciência e quadro clínico geral 
do paciente, gerando condições favoráveis para um desmame, com 
segurança e sucesso [1,14-16].

Ainda não existe tempo para realização do desmame, alguns 
autores colocam no máximo quinze dias, outros expõem que não existe a 
menor condição de se prever quanto tempo pode perdurar a ventilação 
mecânica de um paciente, e outros ainda mais conservadores apontam 
vantagens em protelar por algum tempo por concluírem que é mais 
seguro, encontrando-se grandes divergências neste sentido. Todas as 
literaturas citam que deve ser prioridade a estabilidade hemodinâmica 
de cada paciente para começar a se traçar a conduta dos testes pré-
extubação e, dentro dessas prioridades um dos aspectos considerados é 
o balanço hídrico [1,14-18].

No estudo de Cunha e Lobo [2] foi observado que pacientes 
que possuem balanço hídrico positivo apresentam desfechos mais 
desfavoráveis no desmame da ventilação mecânica, aumentando o tempo 
de internação hospitalar e riscos de morbimortalidade ao paciente. Esse 
estudo foi realizado com pacientes internados em unidade de terapia 
intensiva e apresentavam choque séptico, foi notado então, que o balanço 
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hídrico do paciente se tornou ainda mais positivo nos pacientes com 
sepse, aumentando mais o tempo de desmame da ventilação mecânica.

O III consenso de ventilação mecânica descreve que os 
fisioterapeutas devem identificar os pacientes elegíveis para o desmame, 
um dos itens que eles preconizam é o balanço hídrico destes ventilados 
mecanicamente, para assim realizar um desmame mais seguro e eficaz, 
concordando com o estudo de Freitas, Saddy, Amado e Akamoto [15] que 
também relatam que devem ser levados em consideração vários critérios 
para realização do desmame de qualidade e bem-sucedidos. Para que 
isso aconteça ambos descrevem que o paciente deve ter uma oxigenação 
adequada, estabilidade hemodinâmica, boa perfusão, independência de 
droga vasoativas, boa hematose, melhora clínica, o que envolve um balaço 
hídrico nos níveis de normalidade. Entretanto, os dois estudos relatam 
que um balanço hídrico ideal sugere sucesso no desmame, porém, ele não 
é um preditor de insucesso de forma única, deve-se levar em consideração 
alguns outros critérios para que o desmame seja realizado com sucesso.

Para Meireles, Barbosa, Viana e Kuhener [11], pacientes que 
apresentam balanço hídrico positivo tem dificuldades no processo 
do desmame. Eles ressaltam que a retenção de líquido gera congestão 
pulmonar e venosa, contudo aumentando a frequência respiratória, 
dificultando a hematose, e prolongando o desmame. 

Segundo o artigo de Lima [17] pacientes com balanço hídrico 
positivo obtiveram falha na extubação e maior taxa de mortalidade pois 
o aumento de volume causa congestão pulmonar, dificultando as trocas 
gasosas e consequentemente a respiração espontânea o que confirma o 
estudo de Marques, Souza e Beleza [18] que relatam que o balanço hídrico 
positivo influencia na falha do desmame da VMI, por isso é fundamental 
que o desmame seja realizado de maneira cautelosa, no qual o balanço 
hídrico precisa ser monitorado e realizado de forma adequada, para 
sucesso no desmame.
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Conclusão
 Conclui-se que a relação do balanço hídrico positivo no desmame 

ventilatório ainda é controversa. Porém, a maioria dos estudos 
encontrados relacionam como fator importante de falha no desmame, 
pois, o sistema pulmonar fica bastante comprometido, causando 
principalmente uma diminuição na capacidade de ventilação alveolar, 
trocas gasosas, diminuição da PaO2, hipertensão e congestão pulmonar, 
sendo de extrema importância que esse balanço seja restaurado o mais 
precoce possível para que haja sucesso no desmame da ventilação 
mecânica.

Porém, nota-se necessidade da busca de mais estudos sobre a in-
fluência do balanço hídrico positivo no desmame, principalmente pelas 
evidências dos benefícios clínicos ainda serem insuficientes sendo neces-
sária a elaboração de mais artigos científicos.
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RESUMO
O exército brasileiro tem a missão da defesa da pátria contra as 
ações inimigas através do treinamento físico militar (TFM). A 
realização das atividades físicas de forma inadequada acarreta lesões 
musculoesqueléticas. O objetivo deste estudo foi analisar as principais 
lesões musculoesqueléticas ocorridas no TFM e atuação da fisioterapia.  
Foi realizada uma revisão de literatura no período de 2003 a 2019. 
1 Acadêmico do 10° termo do curso de Fisioterapia no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de 
Araçatuba - SP 
2 Fisioterapeuta, especialista em Fisioterapia Hospitalar pela Faculdade de Medicina de São Jose do Rio Preto 
– FAMERP, orientadora de estágio supervisionado da área hospitalar do Centro Salesiano Auxilium de Araça-
tuba –SP. 
3 Fisioterapeuta, especialista em Gerontologia, Psicomotricidade e Neurociência. Orientador de estágio su-
pervisionado das áreas de geriatria e neurologia infantil do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium 
de Araçatuba-SP. 
4 Fisioterapeuta, mestre em fisiologia pela Unicamp, Coordenadora e professora do curso de Fisioterapia do 
Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de Araçatuba - SP
5 Cirurgião Dentista, Mestre pela Unesp, docente das disciplinas de Metodologia da Pesquisa Científica e Tra-
balhos de Conclusão de Curso do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de Araçatuba-SP.
6 Fisioterapeuta, especialista em Fisioterapia Hospitalar pela Faculdade de Medicina de São Jose do Rio Preto 
– FAMERP, orientadora de estágio supervisionado das áreas cardiorrespiratória e ortopedia do Centro Salesi-
ano Auxilium de Araçatuba –SP. 
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Durante a revisão, foi observado que o entorse de tornozelo é a lesão 
mais encontrada, onde o processo de prevenção e reabilitação melhoram 
propriocepção e força muscular. Conclui- se que apesar do TFM trazer 
grandes benefícios, sua realização inadequada pode ocasionar lesões 
como o entorse de tornozelo onde sua prevenção e reabilitação baseiam-
se no treinamento proprioceptivo e força muscular.

Palavras chaves: lesões, prevenção, reabilitação.

ABSTRACT
The Brazilian army has the mission of defending the country against 
enemy actions through military physical training (TFM). Inappropriate 
physical activity leads to musculoskeletal injuries. The aim of this study 
was to analyze the main musculoskeletal injuries that occurred in TFM 
and the performance of physiotherapy. A literature review was carried 
out from 2003 to 2019. During the review, it was observed that ankle 
sprain is the most commonly found injury, where the prevention and 
rehabilitation process improves proprioception and muscle strength. It 
is concluded that although the TFM brings great benefits, its inadequate 
performance can cause injuries such as ankle sprain where its prevention 
and rehabilitation is based on proprioceptive training and muscle 
strength.

Keywords:  injuries, prevention, rehabilitation.

Introdução
A história do Exército Brasileiro iniciou-se em Pernambuco no 

ano de 1648, após as forças holandesas invadirem uma parte do nordeste 
brasileiro a fim de tomarem para si a produção e distribuição do açúcar. 
Em busca de defesa ao território brasileiro, portugueses- brancos, 
índios e negros lutaram de forma justa, lado a lado, para retomarem 
as suas terras e acabarem enfim com a invasão holandesa (guerra de 
Guararapes). Desde então, até os dias de hoje o Exército Brasileiro segue 
como missão a defesa da pátria, a garantia da lei e da ordem e dos poderes 
constitucionais [1].
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Para que os militares do exercito possam defender com êxito a pátria, 
se faz necessário para sua formação o treinamento físico militar (TFM), 
que tem como finalidade trazer o desenvolvimento da aptidão física 
para realizar todas as demandas do exército, prezar pela saúde de seus 
militares, ajudar nos atributos afetivos entre eles e a realização da 
atividade física dentro do exército brasileiro [2].

Por meio da prática regular do TFM os exercícios permitem que 
o corpo passe por diversas adaptações fisiológicas as quais podem 
ocorrer não só dentro do sistema cardiovascular, como na diminuição 
da frequência cardíaca e pressão arterial ou aumentando a resistência 
à fadiga; além disso, proporcionam melhora do sistema neuromuscular, 
aumento da massa muscular e amplitudes articulares, fortalecimento 
muscular, entre diversas outras modificações fazendo com que o 
desempenho dos militares em suas atividades sejam ainda melhores [2].

Para que ocorra uma sessão de TFM completa, pode- se dizer que 
ela é composta por três fases do treinamento, sendo elas: o aquecimento 
onde são realizados exercícios como polichinelos, circundação e flexão 
de braços, agachamentos, abdominais, entre outros; o trabalho principal 
como, por exemplo, o treinamento cardiovascular e a volta à calma, 
realizando exercícios como caminhadas lentas e alongamentos para que 
o organismo volte ao seu estado homeostático [2].

De forma geral, a realização do TFM tem inúmeros benefícios à 
saúde do militar, porém, de forma inadequada, pode levar o indivíduo a 
uma lesão em músculos e tendões, a articulações e estrutura ósseas[3].

O estudo presente teve como objetivo analisar por meio de uma 
revisão literária, as principais lesões musculoesqueléticas que podem 
ocorrer durante o TFM e a atuação do profissional fisioterapeuta com 
ênfase na prevenção e reabilitação da principal lesão.

Material e método
Este estudo constitui-se de uma revisão bibliográfica, baseada 
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em referencial teórico composto de artigos extraídos de bases de dados 
online, como o centro Latino-Americano e do Caribe de Informação 
em Ciências da Saúde, mais conhecido pela sigla BIREME, scientific 
electronic library online (Scielo), Google Acadêmico. A coleta de dados 
foi possível devido a uma revisão de literatura sistemática no período de 
2003 a 2019. Foram pesquisados assuntos relacionados ao tema buscado 
sempre por palavras chaves como lesão, prevenção e reabilitação. Os 
critérios de inclusão dos artigos definidos foram: com idioma português, 
com os resumos e textos completos, disponíveis nas bases de dados 
selecionadas nos quais continham o tema desejado. Como critérios de 
exclusão, foram excluídos os periódicos internacionais, artigos que não 
traziam comprovações sobre tais métodos utilizados e que estavam 
incompletos.

Resultados e discussão
As lesões musculoesqueléticas podem ser ocasionadas através da 

realização dos exercícios de forma inadequada, levando assim com que o 
individuo esteja sujeito a esse tipo de trauma [3].

 A seguir pode- se observar no quadro 1 através de uma coleta 
de dados as principais lesões ocasionadas dentro do exército brasileiro 
durante a execução do treinamento físico militar.

Quadro 1. Principais lesões ocorridas durante o treinamento 
físico militar.

Autores 
e ano das 

publicações

Tema abordado 
da pesquisa

Número de 
indivíduos que 

participaram da 
pesquisa

As três principais lesões  
apresentadas no estudo

Gonçalves 
EM Silva RR.

2008

Principais lesões decorrentes 
do treinamento físico militar 
no centro integrado de guerra 
eletrônica – departamento de 
ciência de tecnologia do exér-
cito brasileiro

50

Entorse (joelho e torno-
zelo) 36%

Distensão muscular 28%

Contusão muscular 18%
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Teodoro HC.
Rosas RF.

2007

Prevalência de lesões múscu-
loesqueléticas no treinamento 
físico militar do 63º batalhão 
de infantaria de Tubarão/SC

105

Entorse de grau1 29,5% 
(sendo 58% desse valor o 
de tornozelo)

Contusão muscular 27,9%

Tendinite 15,2%
Colombo G.
Souza JM.
Sorana AS.
Passos MC.
Zanelato FT.

2011

Prevalência de lesões em mi-
litares do exército brasileiro 
da cidade de Campinas-SP 
atendidos pelos graduandos 
em fisioterapia da faculdade 
anhanguera de campinas

556

Lesão de joelho 40%

Lesão coluna vertebral 
15%

Lesão de tornozelo 8%

Ferreira FS.
Junior JRG.
Silva LP.
Souza CS.

2018

Epidemiologia das lesões 
musculoesqueléticas dos 
militares do batalhão de 
infantaria motorizado do 
exército brasileiro do es                                                                                                      
tado de alagoas

96

Entorse de tornozelo 
27,3%

Hérnia de disco 24,2%

Tendinite de joelho 15,2%

Gonçalves e Silva [3] realizou um estudo com uma amostra de 50 
militares do Departamento de Ciência e Tecnologia do Exercito Brasileiro, 
o qual apontou que as principais lesões ocasionadas referem-se a 38% 
dos entorses, tanto na região de tornozelo, quanto na região de joelho, 
28% referente a distinções musculares e 18% representa as contusões 
musculares.

Teodoro e Rosas [4] em sua pesquisa realizada com uma amostra 
de 105 militares sobre a prevalência de lesões musculoesqueléticas no 
TFM do 63° batalhão de infantaria de Tubarão/SC, traz que as principais 
lesões que atinge os militares referem-se ao entorse, 29,5%  (sendo 58% 
deste valor o de tornozelo), 27,9% refere-se a contusões musculares e 
15,2%  a tendinite.

No estudo de Colombo et. al .[5] foi mostrado, em uma amostra de 
556 prontuários de militares, que passaram por sessões de fisioterapia 
na cidade de Campinas que as principais lesões apresentadas por eles 
referem-se 40% lesões de joelho, 15% lesões na coluna vertebral e 8% 
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lesões de tornozelo.
O estudo de Ferreira et. al. [6] apresentou, uma amostra de 96 

militares, que a epidemiologia das lesões musculoesqueléticas dos 
militares do batalhão de infantaria motorizado do exercito brasileiro do 
estado de Alagoas apresenta como  principais lesões ocorridas, o entorse 
de tornozelo com 27,3%, hérnia de disco com 24,2% e tendinite de joelho 
com 15,2% dos casos.

Como podemos observar no quadro 1, vários são os tipos de 
lesões trazidas pelos diversos autores, porém a lesão mais comum 
apresentada por eles se diz respeito ao entorse de tornozelo.

Para entendermos esse tipo de lesão, se faz necessário 
compreendermos a composição desta articulação, que envolve a região 
distal do membro inferior. Falando em estruturas ósseas, sua composição 
nas regiões distais é da tíbia e fíbula nas quais se articulam com o tálus. A 
respeito das estruturas ligamentares, podemos encontrar os ligamentos 
laterais e mediais que envolve o talofibular anterior, talofibular posterior, 
calcaneofibular, tibiofibular anterior, tibiofibular posterior, talocalcaneo 
lateral e os ligamentos talotibial posterior, talocalcaneo posterior e 
deltoide [7].

Como citado por Rodrigues e Waisberg [8], Oliveira e Lopes 
[9] entre outros autores, o entorse de tornozelo ocorre devido a uma 
movimentação brusca que acaba ocasionando um estiramento ou até 
mesmo uma ruptura dos ligamentos que compõem esta articulação.

Assim como Russo [10] nos traz, o mecanismo mais comum 
de entorse de tornozelo ocorre a partir da flexão plantar e supinação, 
juntamente com a inversão do pé, ocasionando a lesão. Conforme o tipo 
de lesão e sua gravidade, o entorse nos trás de acordo com seu grau de 
acometimento três classificações diferentes. 

Os entorses de Grau 1 podem ser caracterizados pela sua 
estabilidade radiográfica, onde não ocorrerá rupturas ligamentares e 
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o individuo apresentará edema, dores leves e marcha preservada. Os 
entorses de Grau 2 são caracterizados pela apresentação de uma pequena 
alteração radiográfica, onde haverá uma ruptura de forma parcial das 
fibras e ligamentares, como consequência, o indivíduo apresentará 
hematomas, edema e dores mais exacerbadas e haverá alteração de 
marcha. Por fim, os entorses de grau 3 apresentarão instabilidades 
radiológicas de grandes proporções, como por exemplo, avulsões ósseas 
e rupturas completas das estruturas, dores de grande intensidade e 
hematomas de maiores extensões.

Silva e Vani [7] também trazem a classificação do entorse de 
tornozelo, porém de uma forma mais simplificada onde, nas lesões de grau 
1, ocorrerão o estiramento ligamentar, as relacionadas ao grau 2 serão 
lesões ligamentares de forma parcial e no grau 3 as lesões ligamentares 
serão de forma completa.

Ao falarmos de reabilitação do entorse de tornozelo, não podemos 
deixar de dizer da grande importância da fisioterapia, onde, estará 
atuando desde o processo avaliativo desta lesão, reestabelecendo não 
só os ganhos de amplitude e força muscular, como também o trabalho 
proprioceptivo, a fim de trazer os indivíduos as suas atividades de vida 
diárias [10-15].

Dutra et. al. [11] aponta que a propriocepção se faz essencial para 
que o individuo permaneça com sua estabilidade postura e manutenção 
do equilíbrio, no entanto, a sua diminuição torna o sujeito vulnerável à 
lesões funcionais do tornozelo. 

Silva e Vani [7] nos apresenta que, independente do grau de 
lesão, se faz necessário realizar um tratamento para estimular o sistema 
proprioceptivo para que não ocorram problemas como déficits de 
equilíbrio, instabilidade articular ou novos entorses. Realizando um 
tratamento proprioceptivo através da utilização de discos e tabua de 
equilíbrio, marcha em flexão plantar, dorsiflexão, inversão e eversão, 
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ocorrerá a estimulação dos mecanorreceptores das articulações, 
músculos e tendões, havendo assim uma transmissão de informações das 
condições estáticas e dinâmicas do corpo em equilíbrio e desequilíbrio 
prevenindo com que ocorram novas lesões.

Cunha e Bonfim [12] a partir de seu estudo realizado com uma 
amostra de 8 indivíduos do sexo feminino, de faixa etária entre 18 e 
25 anos no qual seu objetivo foi investigar a atividade eletromiografica 
dos músculos tibial anterior e fíbular longo, durante a manutenção do 
equilíbrio sobre uma prancha em apoio uni podal e bipodal, mostrou 
que os exercícios de prancha na direção médio lateral trazem maiores 
resultados, pois fortalecem  do musculo fíbular longo diminuindo os 
riscos de ocorrência de um entorse de tornozelo em inversão.

Peres et.al. [13] em um estudo realizado com a  participação de 
11 atletas de voleibol do sexo feminino, no qual teve o objetivo de avaliar 
o efeito do treinamento proprioceptivo na estabilidade articular do 
tornozelo por meio do teste Star Execusion Balance Test (SEBT) aplicado 
pré e pós o tratamento proprioceptivo para o entorse de tornozelo, 
concluiu  que o tratamento proprioceptivos se mostrou eficaz para o 
incremento da estabilidade articular do tornozelo.

Ribas et.al. [14] também utilizaram em seus estudos o sistema de 
avaliação SEBT no qual contou com uma amostra de 20 atletas, tendo 
como objetivo  comprovar o feito não só do treinamento proprioceptivo 
como também o de reforço muscular sobre a estabilidade articular do 
tornozelo. Após a analise dos dados chegou-se a conclusão que os dois 
tipos de treinamento são eficazes e trarão benefícios para a estabilidade 
articular de tornozelo.

Por fim, Mota [15], em seu estudo com uma amostra de 13 atletas, 
analisou os efeitos do treinamento não só de exercícios proprioceptivos 
como também o de força resistente sobre a incidência do entorse 
de tornozelo, levando-o a considerar que os exercícios simples de 
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propriocepção e de força, resultantes do estudo (marcha em flexão plantar, 
dorsiflexão, exercícios de inversão e eversão, e exercícios com resistência 
elástica), diminuíram a incidência de lesões musculoesquelécas como o 
entorse de tornozelo. 

Conclusão
Conclui-se que a realização do treinamento físico militar (TFM), 

apesar de trazer inúmeros benefícios, ao ser realizado de forma 
inadequada pode levar ao acometimento de lesões musculoesqueléticas 
como o entorse de tornozelo, diante disso, foi possível observar que os 
melhores resultados vêm através do treinamento proprioceptivo e o 
trabalho de fortalecimento muscular da articulação envolvida.
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RESUMO
Este estudo trata-se de uma pesquisa descritiva, de caráter qualitativo 
com o objetivo de analisar o desenvolvimento motor, tônus musculares e 
postura em crianças com diagnóstico médico de TEA com idade entre 3 a 
6 anos, matriculadas na Associação dos Amigos do Autista AMA, em Ara-
çatuba/SP, entre os anos de 2019 – 2020. A avaliação do desenvolvimen-
to motor, aconteceu por meio da aplicação de um questionário elabora-
do pelos autores, contendo 10 perguntas fechadas. O tônus muscular foi 
avaliado através da inspeção, palpação e movimentação passiva das arti-
culações e a avaliação postural foi feita através da inspeção. Encontrou-se 
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atraso em todas as fases do desenvolvimento motor das crianças, alem 
de hipotonia, com alterações posturais, como a hiperextensão do joelho e 
desabamento do arco plantar.

Palavras-Chave: Desenvolvimento motor, transtorno do espectro autis-
mo, tônus muscular, postura.

ABSTRACT
This study is a descriptive, qualitative research with the objective of an-
alyzing motor development, muscle tone and posture in children with a 
medical diagnosis of TEA aged 3 to 6 years, enrolled in AMA- Araçatuba 
between the year 2019 - 2020. The evaluation of motor development 
happened through the questionnaire prepared by the authors, containing 
10 closed questions. The muscle tone and postural evaluation were per-
formed through inspection, palpation and passive movement of joints. 
There was delay in all stages of motor development of children; and there 
was also hypotonia, and postural changes, such as hyperextension of the 
knee and collapse of the plantar arch.

Keywords: Motor development, autism spectrum disorder, muscle tone, 
posture.

Introdução
De acordo com o estudo realizado por Leo No Kanner em 1943, com 

crianças que apresentaram severos distúrbios de linguagem e preocupa-
ção pelo que é imutável, o autismo recebeu a denominação de autismo 
infantil precoce, mantendo  esse termo descrito  no  DSM-IV (Manual de 
Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais) até o ano de 2013. 

Contudo, a nomenclatura de autismo foi modificada para Transtor-
no do Espectro Autismo (TEA) e descrito no DSM-V [1,2,3]. A mudança 
se tornou benéfica e necessária, pois trouxe modificações que nortearam 
critérios de diagnóstico e classificação. Sendo assim, pode se classificar o 
TEA em níveis de gravidade e, de acordo com o nível, hpa ou não  exigên-
cia apoio, tais como: 1. Nível 1 (exigência de apoio)-  esse nível é definido 
pela ausência de apoio, gerando déficits na comunicação social e causan-
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do prejuízo notáveis; 2. Nível 2 “ (exigência de apoio substancial) - defini-
do por déficits graves nas habilidades de comunicação social verbal e não 
verbal, além de trazer prejuízo sociais aparentes mesmo na presença de 
apoio e 3. Nível 3 (exigência de muito apoio substancial)- este nível apre-
senta déficits graves nas habilidades de comunicação social verbal e não 
verbal o qual vem a causar prejuízos graves de funcionamento, grande 
limitação em dar início a interações sociais e resposta mínima a abertura 
sociais que partem de outros. Essas classificações foram também flexibi-
lizadas, ampliando assim a  identificação de sintomas, e ainda, sensibi-
lização da observação do desenvolvimento, do comportamento social e 
comunicativo. 

De acordo com o DSM-V, o TEA engloba o Transtorno Autista, Sín-
drome de Asperger, Transtorno Desintegrativo da Infância e Transtorno 
Global do Desenvolvimento [4,5], sendo caracterizado na literatura por 
uma condição genética incidindo mais em meninos do que entre meni-
nas, com as proporções médias relatadas de cerca 3,5 a 4,0 meninos para 
cada menina. 

A prevalência do TEA varia entre 4 a 13/10.000, ocupando o tercei-
ro lugar entre os distúrbios de desenvolvimento infantil, ficando à frente 
das malformações congênitas e da Síndrome de Down. Estudos de neu-
roimagem e autópsia mostraram uma variação de anomalias nas regiões 
do cérebro, sendo elas as amígdalas, hipocampo, corpo caloso e córtex 
frontal [6,7,8]. Considerando o desenvolvimento físico da primeira fase 
da vida, crianças com TEA podem apresentar padrões de assimetria de 
movimento, ausência de inibição reflexa, o não desenvolvimento de refle-
xos, como o de proteção, além disso, há atrasos no desenvolvimento dos 
estágios da marcha, ou ainda, usando a ponta dos pés para locomoção, 
postura, assimétrica do braço durante a caminhada e deformidades no 
movimento em geral [7,8,9]. 

Ainda podem ser relatadas a hipotonia, alterações no desenvolvi-
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mento motor global, na locomoção e na capacidade de controlar objetos, 
assim como alterações na coordenação, no equilíbrio, nas respostas ma-
nuais e faciais ao estímulo visual, e alterações na postura e no caminhar 
[8,9,10,11]. O desenvolvimento motor é considerado como um proces-
so sequencial, contínuo e relacionado à idade cronológica, pelo qual o 
ser humano adquire uma enorme quantidade de habilidades motoras, as 
quais progridem de movimentos simples e desorganizado. 

Para a execução de habilidades motoras altamente organizadas e 
complexas, sabe-se que o surgimento de movimentos e seu posterior con-
trole ocorrem em uma direção céfalo-caudal e próximo-distal, sequência 
ordenada e previsível de acordo com a idade. As habilidades dessa fase 
inicial dão sequência para futuras aquisições, e, se umas delas não acon-
tecer de forma organizada, pode levar a futuras complicações físicas [8, 
12,13].

O tônus muscular é o estado de tensão leve, porém, permanente, 
existente nos músculos. Ademais, mesmo quando o músculo está em re-
pouso, a tensão permanece. Contudo, desaparece quando o músculo está 
privado de sua inervação, uma vez que as fibras musculares esqueléticas 
não se contraem fisiologicamente sem que um potencial de ação as esti-
mule. O tônus pode ser examinado pela inspeção, palpação ou pela movi-
mentação passiva. A hipotonia pode ser produzida se as raízes ventrais, 
contendo os nervos motores que inervam o membro, forem seccionados 
(rizotomia ventral) ou se as raízes dorsais, contendo nervos sensoriais 
do membro, forem seccionadas (rizotomia dorsal). A hipotonia também 
pode ser decorrente de doenças de determinados centros supraespi-
nhais, como o cerebelo [14,15,16]. 

A avaliação postural é um método amplamente utilizado por pro-
fissionais para desenvolver uma compreensão sobre o alinhamento dos 
segmentos corporais, de forma que a postura pode ser definida como 
uma posição ou atitude do corpo e o arranjo relativo das partes,  devido 
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a uma atividade específica, ou uma maneira característica de alguém sus-
tentá-lo. Brunnstrom, em 1954,  nos trouxe que uma postura de qualida-
de conta com articulações que suportam peso, em alinhamento e com o 
mínimo de ação muscular para mante-la ereta. A manutenção da postura 
ereta é uma tarefa importante e complexa do corpo humano, pois, refere-
se ao alinhamento e controle de vários segmentos corporais, entre eles 
sistema vestibular, sistema somatosentorial e sistema visual. O controle 
postural requer uma interação completa entre o sistema neural e múscu-
lo esquelético, o que inclui as relações biomecânicas entre os segmentos 
corporais. 

A literatuea aponta que a avaliação postural se qualifica em algumas 
vistas, sendo elas: Vista Anterior, Posterior, Lateral à Direita e Lateral à 
Esquerda, tendo alguns seguimentos como parâmetro, sendo eles a ca-
beça, os cingulos dos membros superior, tronco e cingulos do membros 
inferiores [17,18, 19].

A importância de analisar os marcos do desenvolvimento motor, tô-
nus muscular e a postura nas crianças com TEA, é elucidar pontos fun-
damentais para o conhecimento integralizado deste transtorno. Para tal, 
é necessário abordar as lacunas entre as informações da literatura, em 
ressalvo para as condições físicas, uma vez que aspectos psicossociais e 
intervenções terapêuticas ocupacionais têm cursado diferentes linhas de 
estudos que contribuem para seu entendimento [19,20,21]. 

Sendo assim o objetivo deste estudo foi analisar o desenvolvimento 
motor, tônus muscular e postura em crianças com diagnóstico de trans-
torno do espectro autismo com idade entre 3 e 6 anos completos.

Metodologia
Trata-se de uma pesquisa descritiva, qualitativa que, após a apro-

vação do Comitê de Ética em pesquisa, foi aplicada à uma amostra com-
posta por 34 crianças de 3 a 6 anos completos, de ambos os sexos com 
diagnóstico médico de Transtorno do Espectro Autismo (TEA). Os  par-
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ticipantes foram recrutados em uma escola específica para TEA, a AMA,  
no município de Araçatuba-SP. Os pais e/ou responsáveis pela crianças 
foram convidados a participar do estudo durante uma reunião pedagó-
gica ocorrida em 05 encontros marcados pela própria escola, na qual a 
coordenadora apresentou os pesquisadores que deram o esclarecimento 
para os pais/responsáveis sobre os procedimentos da pesquisa e coleta 
de dados. 

Após o aceite para participação de seus filhos na pesquisa, assina-
ram o TCLE (Termo de Compromisso Livre e Esclarecido) e foram infor-
mados sobre os procedimentos da pesquisa, e sobre os riscos/prejuízos 
na realização desta pesquisa. Após os esclarecimentos foi aplicado um 
questionário sobre o desenvolvimento motor (Anexo A), contendo 10 
perguntas fechadas sobre aquisições motora da primeira infância. Houve 
a separação das crianças por período (manhã e tarde) e estas  recrutadas 
para a avaliação do tônus muscular e também à avaliação postural. As 
avaliações foram relaizadas  na AMA em uma sala reservada, dividida em 
duas etapas, sendo a primeira, avaliação do tônus muscular, uma obser-
vação inicial (inspeção) e palpação (consistência, firmeza e turgidez), e, 
na segunda etapa, realizado o movimento passivo (movimento em todas 
as direções) de todas as articulações, as manobras foram realizadas pelos 
fisioterapeutas experientes em avaliação de crianças e um dos pesquisa-
dores transcreveu as informações em um documento individual, anexan-
do com o questionário   do   desenvolvimento   motor.    

As terminologias hipotonia ou eutonia foram utilizadas para o re-
gistro da avaliação do tônus muscular, e a postura avaliada referiuse à 
cabeça, ombro, quadril, joelho e pés. No que diz respeito ás observações, 
temos que, na cabeça e no ombro observous-se se estas regiões estavam 
anteriorizadas, posterioridades ou neutras, já o quadril se estava em an-
teversão, retroversão pélvica ou em postura neutra, quanto aos joelhos 
se estavam em posição neutra ou em hiperextensão e os pés se com de-
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sabamento/ inversão ou eversão.  Após a aplicação do questionário, os  
resultados  foram  organizados  em  uma  planilha  no  programa excel®    

e passaram pelo programa estatístico, Statistical Package for the Social 
Sciences ® (SSPS) para análise descritiva dos dados.

Resultados
Os dados apresentados a seguir referem-se a uma amostra de 34 

participantes com diagnóstico de TEA, tendo os resultados apresentados 
em tabelas com a análise descritiva dos dados. As variáveis qualitativas 
serão apresentados em percentuais (%)  e quantitativas serão expressas 
em média ( X) e erro padrão da média (EP).

Tabela I – Dados referentes ao percentual quanto ao sexo masculino e 
feminino e media e erro padrão dos portadores de TEA avaliados.

Porcentual (%)

Sexo
X  / EP

(Idade/ anos)
Meninos 82,4% 3,75±1,26

Meninas 17,6% 4,8±1,32

Tabela II- Dados referentes à media e erro padrão da média em relação 
a idade e tempo gestacional das mães dos portadores de TEA avaliados.

X / EP
Idade das mães 34,3±0,8

Tempo gestacional 38,9±0,91
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Tabela III- Dados qualitativos que representam os valores em percentu-
al das relações do desenvolvimento motor, sendo T.P (tempo previsto).

 Dentro do T.P Acima do T.P

Sustentar a cabeça 27,80% 66,70%

Rolar 41,70% 52,80%
Sentar 38,90% 56,30%

Engatinhar 30,60% 63,90%
Andar 30,60% 63,90%

Para a composição do período dentro do tempo previsto e acima 
do tempo previsto, foi utilizado como referência o padrão de normalidade 
para as aquisições motoras, segundo Inge Flehmig, 1987, [33] onde, 
sustentar a cabeça previsto de ocorrer ente 1 a 2 meses de idade, o rolar 
entre 3 e 4 meses, o sentar entre 5 a 9 meses, o engatinhar entre 7 a 9 
meses e o andar entre 10 a 12 meses.
 
Tabela IV- Dados qualitativos que representam os valores em percentual 
da relação do tônus muscular.

Percentual (%)

Tônus Muscular

Eutônico 41,2%

Hipôtonico 58,8%

Tabela V - Dados qualitativos que representam os valores em percentual 
da avaliação postural da cabeça e ombro.

Percentual (%)
Cabeça Ombro

Neutro 77,1% 60%
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Anteriorizado 20% 25,7%
Posteriorizado 0% 11,4%

 
Tabela VI - Dados qualitativos que representam os valores em percentual 
avaliação postural do quadril.

Percentual (%)

Quadril

Neutro 68,6%

Antiversão 22,9%

Retroversão 2,9%

Tabela VII - Dados qualitativos que representam os valores em percentual 
avaliação postural do joelho.

Percentual (%)

Joelho

Neutro 60,0%

Hiperextensão 37,1%

Tabela VIII - Dados qualitativos que representam os valores em percen-
tual avaliação postural da região do pé.

Porcentual (%)

Pé

Sem desabamento/ neutro 42,9%

Com desabamento/ inversão 54,3%

Discussão
Os resultados em relação ao sexo corroboram com o estudo rea-

lizado por Zanon [24], o qual apresenta uma estimativa de que a preva-
lência do TEA é de 62/10.000 indivíduos, com predominância de casos 
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em meninos. Já um segundo estudo realizado por Backes [25] mostrou 
não encontrar associações significativa entre gênero quando se aborda 
o TEA, contudo, Goin-Kochel [26] ressalta em seus achados que meninos 
tendem a ser diagnosticados com maior frequência quando comparado 
com às meninas. Entretanto, Perryman [27] afirmou em 2009 que as me-
ninas tendem a ser diagnosticada com TEA precocemente. Da mesma 
forma, grande parte dos estudos não encontrou associações significati-
vas entre o gênero e raça de crianças com TEA. Como aponta a DSM-V 
(manual disgnóstico estatístico de transtornos mentais) o diagnóstico do 
TEA é fechado aos 3 anos de idade com sintomas reconhecidos durante 
o segundo ano de vida (12 a 24 meses). Todavia, possam ser vistos antes 
dos 12 meses de idade, ou em casos que os sintomas sejam mais sutis 
podem ser percebidos após os 24 meses. Em geral, isso ocorre entre 12 e 
24 meses de idade, sendo compatível com a idade do nosso estudo.

Um estudo realizado por Hadjkacem [22] em 2016 em crianças 
com TEA vinculada ao departamento de Psiquiatria do Hospital Hédi Cja-
ker de Sfax (Tunísia) apontou que não há relação existente quando corre-
laciona a idade da mãe com a prevalência de casos de TEA. Corroborando 
com essa afirmação, o presente estudo mostra que a idade das mães tam-
bém não foi uma variável representativa para a condição do TEA; ja que 
a idade média foi 35 anos. A teorias que defendem a associação entre a 
idade dos pais e o aumento do risco de TEA, incluem a possibilidade de 
mais mutações genéticas nos gametas dos pais e mães mais velhas, com 
um ambiente uterino menos favorável em mães mais velhas, complica-
ções obstétricas e prematuridade ao nascer.

Juntamente com a idade da mãe e associada à idade gestacional, é 
possivel encontrar evidências de diagnóstico de TEA em crianças prema-
turas. Nos estudos realizados no Hospital Hédi Cjaker de Sfax (Tunísia), 
houve uma relação evidente maior de TEA em crianças que nasceram 
pré-termo, comparada aos irmãos que nasceram dentro do tempo ges-
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tacional estimado. Fezer [28] em 2017 afirmou que, em uma pesquisa 
realizada na Suécia, a qual analisou a correlação entre TEA e prematu-
ridade, não encontrando associação com a prematuridade, no entanto, 
encontrou associação com quadros de morbidade perinatal (baixos esco-
res de Apgar, sangramento intracraniano, edema cerebral ou convulsões 
durante o período neonatal), indicando que a associação entre prematu-
ridade e TEA pode ser mediada por complicações pré-natais e neonatais, 
as quais influenciam o desenvolvimento cerebral. Este trabalho também 
não encontrou relação entre idade gestacional e TEA.

A literatura faz um ressalvo sobre os acometimentos motores e 
social em crianças com TEA, porém, sabemos que essas condições asso-
ciadas ao tônus têm uma abrangência alta assim como nos estudos de 
Azevedo e gusmão [7], estes afirmam que a Hipotonia é observada em 
50% dos casos das crianças com TEA estudadas, levando a complicações 
postural na adolescência como a escoliose. Este resultado corrobora com 
os resultados desta pesquisa onde 58,8% das crianças estudadas apre-
sentaram hipotonia. 

Quando associamos o desenvolvimento motor (DM), vimos que 
não é um dos critérios de diagnóstico, porém, alguns pesquisadores têm 
discutido esse quesito para uma intervenção precoce. Embora as crianças 
com TEA apresente maiores dificuldades em interação social e comuni-
cação, foi possível observar neste estudo que as crianças apresentam as 
aquisições motoras da primeira infância, acima do tempo previsto. Estes 
achados corroboram com o estudo de Azevedo e Gusmão[7] que eviden-
ciaram aparecer a marcha após os 12 meses, acima do tempo previsto. 
Verificou-se que 63,9% das crianças com TE, participantes deste estudo, 
também andaram após os 12 meses. Teixeira et al em 2019, em sua pes-
quisa, afirmou existir um atraso no desenvolvimento neuropsicomotor 
da criança com TEA de modo que  a criança do referido estudo apresen-
tou 2 anos de atraso quando comparada a uma criança típica, corrobo-
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rando com a presente pesquisa, a qual 50% das crianças apresentaram 
atrasos em sustentar a cabeça, rolar, sentar e engatinhar.

Anjos [29] em 2017 em seu estudo, diz que a criança portadora de 
TEA não possui uma vivência comum com seu corpo, para elas, entender 
seu próprio corpo muitas vezes é uma sensação complexa e de extrema 
dificuldade, devido a isso e ao seu atraso no desenvolvimento, eles apre-
sentam características como desequilíbrio, dificuldades ao sentar e le-
vantar, alterações na marcha, na fala e dificuldades com as atividades de 
vida diárias.

As alterações posturais no TEA podem estar associadas com a hi-
potonia e com os atrasos do desenvolvimento motor. Sabemos que essas 
alterações podem se evidenciar no decorrer da vida. Em 2002 Ferreira e 
Thopson [30] já afirmavam que a criança com TEA apresenta dificuldade 
de compreender seu corpo em sua globalidade e em segmentos, assim 
como seu corpo em movimento. O distúrbio na estruturação do esquema 
corporal prejudica também o desenvolvimento do equilíbrio estático, da 
lateralidade, da noção de reversibilidade; funções de base necessárias à 
aquisição da autonomia e aprendizagens cognitivas. 

Em uma pesquisa, em 2007, Sacco [31], evidenciou que gonio-
metria e a fotogrametria apresentaram-se bastante semelhantes para 
os ângulos, e Ferreira [17] mostra as vistas, para avaliação postural ela: 
Vista Anterior, Posterior, Lateral a direita e Lateral a esquerda. Tendo al-
guns segmentos como parâmetro: cabeça, cíngulos dos membros supe-
rior, tronco, cíngulos dos membros inferiores. Um estudo realizado por 
Estopa [32] em 2019 apresentou alteração biomecânica nos membros 
inferiores, 40% aplicado para posicionamento do quadril em rotação in-
terna e 60% para rotação externa do quadril. Na mesma linha do estudo, 
encontramos que 22,9% das crianças apresentaram o quadril em posici-
onamento de antiversão pélvica. Foi encontrado em 25,7% das crianças, 
ombro anteriorizado e 37,1% apresentaram hiperextensão de joelho. 
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Entretanto, a alteração mais evidente neste presente estudo foi que em 
54,7% das crianças havia no pé a presença do desabamento do arco plan-
tar e inversão, isso associado com a hipotonia muscular, que não permite 
a sustentaao do arco plantar.

Conclusão
Concluímos então que a identificação de TEA é maior no sexo 

masculino, sem correlação entre as idades das mães e o tempo gesta-
cional com as crianças. Constatamos que apresentam atrasos significa-
tivos no desenvolvimento motor, com maior evidência na aquisição da 
marcha que ocorreu tardiamente. A hipotonia muscular foi evidenciada 
na maioria dos casos. Podemos evidenciar alterações posturais como hi-
perextensão do joelho e o desabamento do arco plantar. Por isso ampliar 
os conceitos em relação ao desenvolvimento motor, tônus e postura em 
crianças com TEA, permite auxiliar profissionais, estudantes, pais e cui-
dadores sobre as interfaces atípicas dos indivíduos.
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RESUMO
As metodologias ativas envolvendo ambientes virtuais e estratégias de 
resolução de problemas, ajudam a compreender e a fixar informações, o 
aprendizado se torna um processo dinâmico e construtivo por aproximar 
o aluno da realidade. O objetivo geral foi desenvolver um modelo virtual da 
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digestão e vias metabólicas de macronutrientes, afim de aprofundar todo 
conhecimento teórico. Por meio desse instrumento pode-se demonstrar 
os processos de digestão, metabolismo e excreção dos macronutrientes, 
que foram especificadas a partir de comandos simples sobre o órgão 
para reforçar o aprendizado, com a possibilidade de retornar e avançar 
nas etapas conforme necessidade do usuário. Concluiu-se que, este 
aplicativo contribuirá significativamente para fixação do conteúdo 
teórico trabalhado em sala de aula em todos os cursos da área da saúde.

Palavras-chave: Aprendizagem por associação; Fenômenos fisiológicos 
da Nutrição; Metabolismo de macronutrientes.

ABSTRACT
Active methodologies involving virtual environments and problem solving 
strategies, help to understand and fix information, learning becomes a 
dynamic and constructive process for bringing students closer to reality. 
The general objective was to develop a virtual model of macronutrient 
digestion and metabolic pathways, in order to deepen all theoretical 
knowledge. Through this instrument, it is possible to demonstrate the 
processes of digestion, metabolism and excretion of macronutrients, 
which were specified from simple commands on the organ to reinforce 
learning, with the possibility of returning and advancing in stages as 
required by the user. It was concluded that, this application will contribute 
significantly to fixing the theoretical content worked in the classroom in 
all courses in the health area.

Keywords: Learning by association; Physiological phenomena of 
Nutrition; Macronutrient metabolism.

Introdução 
A metodologia ativa de ensino aprendizagem refere-se ao processo 

de busca de informações por meio de pesquisas conferindo autonomia 
ao estudante, o que torna mais dinâmica e moderna a formação dos 
futuros profissionais. O aluno deixa de ser um agente passivo, passa de 
apenas ouvinte, para uma participação mais ativa, com mais interação 
no processo de aprendizagem. O estudante é o ator principal do 
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processo de construção do seu conhecimento e do saber. Torna-se sua 
responsabilidade alcançar os objetivos educacionais propostos, sendo o 
enfoque educacional do século XXI [1].

Esta metodologia proporciona maior interação do universitário 
em sala de aula e também maior compromisso com os outros alunos, para 
que todos se desenvolvam, aprendam, tornando-os mais interessados e 
motivados em adquirir o conhecimento, podendo aumentar a frequência 
em aula. Segundo Simon (2014), o que contribui para todos os resultados 
da metodologia são os cenários de aprendizagem, conteúdos e reflexões 
guiadas pelo educador. A aula torna-se invertida quando o aluno atua 
como agente da construção do seu saber, buscando conteúdos indicados 
pelo professor, há debates sobre o assunto onde questionam e constroem 
o conhecimento. Assim, pode interpretar melhor as situações, relacioná-la 
com os temas já estudados e criar uma análise crítica sobre determinados 
assuntos [1].

Acadêmicos em formação que estão ligados à área da saúde de-
vem romper os métodos tradicionais, que consistem apenas em memo-
rizar o que o docente transfere de conhecimento. Vivenciar situações, 
mesmo que virtuais, torna o ensino mais participativo e a aprendizagem 
mais consistente. Deste modo, proporciona-se meios para que estejam 
preparados para resolver os desafios profissionais, das situações reais 
que enfrentarão no futuro. As metodologias problematizadoras colocam 
o estudante para vivenciar a prática que será exercida em sua futura pro-
fissão, tornando assim, o aprendizado de uma forma integral e dinâmica 
[2].

Estratégias mais visuais como aplicativos para tablets, celulares 
e computadores, são tendências em ambientes universitários mais atuais 
e modernos. Neste contexto, a ideia destas estratégias é aproximar 
ainda mais o conhecimento com o aprendiz, torna mais interativo e 
desperta uma vontade ainda maior de estar por dentro dos temas 
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estudados, com resultados positivos. Algumas dessas estratégias mais 
visuais, são compostas por Realidade Virtual Aumentada (RVA), que são 
revolucionárias e interativas, com capacidade de estimular um indivíduo 
ou uma coletividade, ampliando essa proximidade do conhecimento. A 
RVA é designada como uma integração de elementos ou informações 
virtuais a visualizações do mundo real através de uma câmera e do uso de 
sensores de movimento Conteúdos que são mais difíceis de visualizar, com 
escassez de imagens em livro, internet e que não dão ideia de movimento 
podem ser reproduzidas por essa estratégia, e assim, estimular a reflexão 
sobre os conteúdos que se fixam melhor na memória do aprendiz a longo 
prazo [2].

Essa aprendizagem pode girar em torno de palavras, que po-
dem ser faladas ou escritas, e de imagens que são estáticas ou com mo-
vimentos. A associação de palavras com imagens cria um modelo mental 
a respeito do conhecimento, tornando-o mais fácil de ser absorvido, pro-
porciona uma maior motivação e gera um aprendizado mais profundo, 
ademais ajuda o discente a criar uma didática esclarecedora quanto ao 
conteúdo teórico, por ligar a parte escrita com a parte prática e facilitar 
a assimilação com a realidade. Atualmente, muito discute-se sobre esse 
novo modelo de ensino, a nossa globalização crescente tem contribuído 
nas mudanças vivenciadas. Possibilita o conhecimento e estimula a deli-
beração acerca de suas dificuldades, dando liberdade ao aprendiz para 
buscar a percepção quanto aos temas abordados [2]. 

A presente pesquisa deu-se ante a inexistência de materiais di-
dáticos de fácil compreensão, que ilustram o processo digestivo e as vias 
metabólicas dos macronutrientes. Diante dessa inexistência de material 
didático, o objetivo dessa pesquisa foi desenvolver uma plataforma di-
gital que demonstre todo o processo de digestão dos macronutrientes e 
suas respectivas vias metabólicas para que possam compreender e visu-
alizar, clara e objetivamente este processo. A plataforma digital poderá 
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ser adaptada tanto para computadores pessoais como para smartphones.
A ausência dos referidos materiais explica-se pela complexidade 

do funcionamento do corpo humano, em especial, e abordado pelo tema, 
o sistema digestivo. Desta maneira, a metodologia ativa aproxima o aluno 
da realidade, criando uma interação maior com o seu conteúdo, adequan-
do à realidade atual, visto que a informática faz parte do dia a dia maioria 
das pessoas.

Material e Método 
Para o desenvolvimento teórico do trabalho, foram realizadas 

buscas em artigos científicos publicados referentes ao sistema digestó-
rio, as respectivas vias metabólicas dos macronutrientes e metodologia 
ativa de ensino, embasado na construção de métodos atuais de aprendi-
zado. 

A pesquisa respaldou-se em ordenar os órgãos, suas funções, 
ações enzimáticas enquadrando de forma resumida como funciona todo 
o sistema metabólico.  Posteriormente, foi determinada quantidade de 
quadros e a ordenação das informações como seria exibida no programa.

Reuniu-se um compilado destas informações, associando a es-
trutura narrativa com os princípios do funcionamento do sistema diges-
tório, sendo assim, estes quesitos foram repassados para o desenvolvi-
mento prático do aplicativo. Este trabalho foi realizado em conjunto com 
o curso de Jogos digitais do UniSALESIANO de Araçatuba, no qual ficou 
responsável pela elaboração da parte técnica do aplicativo. 

Para a criação da plataforma digital utilizou-se uma ferramenta 
de modelagem tridimensional, o 3DSMAX [6]. Já para a modelagem e ani-
mação dos órgãos do sistema, o Make Human [4], e quanto a elaboração 
do modelo humano uma ferramenta de autoria gratuita nomeada Unity 
[5].Foram modelados todos os órgãos do sistema digestivo no 3DSMAX, 
começando pela boca que, em seguida, foi animada “simulando” o movi-
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mento da mastigação. Esse processo foi realizado com todos os órgãos 
para que a possibilidade de entendimento do usuário fosse mais nítida 
possível.

Após terminar a primeira tela, foi feito uma tela de carregamen-
to e outra para apresentar o conteúdo informativo que deve ser mos-
trado ao usuário. Nesta tela, é reproduzido um videoclipe sobre o órgão 
para ilustrar ou auxiliar na explicação do conteúdo. 

Figura 1- Amostra da tela de apresentação de um órgão

Fonte: Print screen parcial da aplicação Unity 2018

No software foram inseridas caixas de animação com resumos 
referentes ao processo de metabolização dos carboidratos, proteínas e 
lipídeos. 

Desta maneira, para se obter todas as informações referentes 
aos processos de metabolização dos macronutrientes, foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica em livros de Nutrição disponíveis na biblioteca do 
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UniSALESIANO de Araçatuba-SP. Procurou-se pelos títulos de Nutrição 
Humana, Nutrição e Metabolismo, Bioquímica da Nutrição. As informa-
ções foram resumidas e compiladas para inserção no programa. 

Resultado e Discussão 
No aplicativo foram inseridas caixas com resumos de todo o pro-

cesso de metabolização dos macronutrientes, cada qual foram separados 
por órgãos com a suas respectivas funções, desde o início até a sua excre-
ção.

A digestão dos carboidratos tem início na cavidade oral, que é 
formada pelos dentes, língua e glândulas salivares, e tem como função 
preparar o alimento para a digestão por meio da mastigação, a fim de 
ofertar nutrientes necessários ao organismo. [7] 

A boca possui um pH de aproximadamente 6,8 que é considera-
do neutro. A digestão enzimática do amido tem início na cavidade oral 
[9]. O contato entre o alimento e a mucosa oral estimula a secreção da 
enzima alfa-amilase-salivar. A saliva é secretada pelas glândulas saliva-
res: parótidas, submandibular e sublingual. Suas principais funções são: 
promover a digestão dos carboidratos, tamponamento dos alimentos e 
lubrificar o bolo alimentar [7].

A saliva é composta de 95% de água, aminoácidos, enzimas co-
mo:α-amilase e lipase lingual, íons orgânicos e muco. A mastigação e a 
salivação promovida pela enzima amilase salivar formam o bolo alimen-
tar [7].

A língua empurra o alimento para a faringe em contrações mus-
culares, denominados movimentos peristálticos, impulsionando-o para o 
esôfago e depois para o estômago [9].

No estômago o pH é ácido e varia entre 1 e 2, meio nada favorá-
vel à proliferação de bactérias. A formação do suco gástrico é estimula-
da pela gastrina, um hormônio regulado por estímulos nervosos [11]. As 
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glândulas gástricas produzem cerca de 2 a 3L de suco gástrico por dia [9]. 
O suco gástrico é composto por um fluído amarelo pálido, com-

posto por ácido clorídrico (HCl), enzimas (pepsina, lipase e renina), pro-
teínas (mucinas) e muco. A sua principal função é atuar sobre o quimo 
proporcionando a digestão gástrica dos alimentos e encaminhá-lo para 
os intestinos para ser absorvido [7].

O quimo é encaminhado para o intestino, este entra em contato 
com a enzima amilase liberada pelo pâncreas (amilase pancreática), hi-
drolisa as ligações glicosídicas transformando em produtos finais de gli-
cose, frutose e galactose (monossacarídeos) para serem absorvidos pelas 
células epiteliais do intestino grosso.

No intestino os dissacarídeos (Sacarose, Lactose e Maltose) são 
digeridos em unidades de monossacarídeos para serem absorvidos, por 
ação de enzimas. A sacarase age sobre a sacarose para produzir uma mo-
lécula de glicose e uma de frutose. A lactase age sobre a lactose produzin-
do glicose e galactose, já a maltase atua sobre a Maltose para produção de 
2 moléculas de glicose [10].

Os componentes da alimentação que não são digeridos por en-
zimas gastrointestinais (oligo e polissacarídeos) e nem absorvidos no 
intestino delgado chegam intactos no intestino grosso. Este substrato so-
fre degradação anaeróbica pela microbiota, denominado de fermentação 
colônica. A fermentabilidade reflete na produção de ácidos graxos de ca-
deia curta (AGCC – acetato, propionato e butirato), os quais são absorvi-
dos pelas células epiteliais do intestino grosso e levados para circulação 
portal. O que será excretado é armazenado temporariamente no intesti-
no grosso e excretado pelo reto e ânus através da defecação [10].

Já com relação ao metabolismo e digestão das proteínas 
inicia-se no estômago, onde as proteínas da dieta são acidificadas pelo 
ácido clorídrico liberado no estômago. Ocorre a desnaturação destas, 
permitindo que se tornem mais vulneráveis a ação da pepsina (enzima 
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liberada dentro da cavidade gástrica) [7].
O ácido clorídrico também estimula a ação de colecistocinina 

(CCK) no duodeno. A CCK estimula a liberação de enzimas digestivas 
(peptidades) tanto pelo pâncreas quanto pelas células da mucosa 
intestinal [8].

No intestino delgado o quimo estimula a liberação de CCK e 
estimula as enzimas do pâncreas (proteases pancreáticas), tripsina, 
quimiotripsina, elastase e carboxipeptidades [7]. A ação da enzima Tripsina 
promove a liberação de produtos finais das proteínas (aminoácidos livres 
40% e pequenos peptídeos 60%) [8]. Esses peptídeos são hidrolisados 
por enzimas presentes na superfície do lúmen intestinal que acarreta a 
liberação de aminoácidos livres, di-peptpideos e tri-peptídeos [7]. 

A absorção ocorre nos enterócitos e nas microvilosidades 
intestinal [7]. Absorção dos aminoácidos livres ocorre por transporte ativo, 
dependente de sódio (que são mediados por proteínas transportadoras 
específicas) ou difusão facilitada (a favor do gradiente de concentração, 
que ocorre do mais concentrado para o menos concentrado) no lúmen 
intestinal [8]. Os Di e Tripeptídeos podem sem absorvidos íntegros pelo 
intestino delgado [8].

Após serem absorvidos, os aminoácidos são transportados 
para o fígado, onde serão captados e utilizados. Cerca de 20% deles são 
liberados na circulação sistêmica e serão utilizados em tecidos periféricos, 
50% são transformados em ureia e 6% em proteínas plasmáticas. Os 
aminoácidos liberados na circulação, especialmente os aminoácidos de 
cadeia ramificada (ACR) são metabolizados pelo músculo esquelético, 
pelos rins e outros tecidos [9].

O fígado é o órgão regulador do catabolismo de aminoácidos 
essenciais (leucina, lisina, metionina e outros), com exceção dos ACR 
que são degradados pelo musculoesquelético, ademais, parte desses 
aminoácidos são utilizados na síntese de proteínas. 
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Em se tratando do metabolismo lipídico seu início ocorre em 
poucas quantidades na cavidade oral através da lipase lingual. 

Contudo, a digestão dos lipídeos continua no estômago pela 
ação da Lipase gástrica (LG). A Lipase Gástrica hidrolisada parte os 
Triacilgliceróis (TG) principalmente os de cadeia curta e média em Ácidos 
graxos (AG) e Diacilgliceróis (DI-AG).[8]

No intestino delgado é onde ocorre a maior parte da digestão. O 
quimo chega composto aproximadamente em 70% Triacilgliceróis e 30% 
Diacilgliceróis, e necessita de sais biliares e ação da Lipase pancreática 
para degradação em produtos finais de ácidos graxos e gliceróis 
(betamonoAG).

A bile é composta de sais de sódio, que permite que os lipídeos 
sofram um processo de saponificação, diminuindo assim, a tensão 
superficial dos glóbulos de gordura, permitindo a emulsificação. A 
emulsificação tem por função transformar grandes aglomerados de 
moléculas de gordura em frações menores de triacilglicerol [11].

Ácidos graxos e BetamonoAG são incorporados nas micelas 
(são partículas em suspensão na solução aquosa do lúmen intestinal) 
e transportados para os enterócitos. Dentro dos enterócitos, os ácidos 
graxos, migram para o retículo endoplasmático liso para formar 
triacilglicerol novamente.

Os triacilgliceróis formam partículas associados com as 
apoproteínas (ApoB-48 e ApoA-1), colesterol e fosfolipídios, e formam 
quilomícrons, que caem na corrente linfática e entram na corrente 
sanguínea.[8]

Os triglicerídeos presentes nos quilomícrons são hidrolisados 
ácidos graxos livres e glicerol pela ação da enzima Lipase de lipoproteína 
(LLP) que está presente no endotélio capilar. 

Ácidos graxos livres e glicerol são oxidados para produção de 
energia, estocados como gordura no tecido adiposo branco, alguns deles 
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ligam-se a albumina e são captados pelo fígado. No tecido adiposo são 
armazenados na forma de triacilglicerol.

A inovação tecnológica é uma realidade atual e na área educacional 
obtém grande destaque, proporciona direção crescente com relação 
ao futuro das profissões, ainda, a promoção da interdisciplinaridade 
torna o conhecimento dinâmico e facilita o acesso às informações 
contemporâneas [12].

Figura 2- Amostra da tela de visão do corpo inteiro

Fonte: Print screen parcial da aplicação Unity 2018

Figura 3- Amostra da tela de visão da janela de informação

Fonte: Print screen parcial da aplicação Unity 2018

A tecnologia de realidade aumentada utilizada como recurso 
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para agregar conhecimento técnico, acrescenta visibilidade com o uso de 
imagem, torna a ideia da prática mais acessível, promovendo uma maior 
experiência quanto ao tema estudado. Estudos como de Cavichiolli [3] 
comprovam a eficácia quando há associação da teoria com a realidade, 
seja ela por vídeos ou imagens, para uma melhor fixação do conteúdo. 

Ainda, de acordo com Cavichiolli [3] explanou-se quanto ao 
aprendizado que utiliza a prática para uma melhor absorção e fixação 
do conhecimento adquirido, e como torna mais simples a transmissão do 
conhecimento através da Realidade aumentada. 

Segundo Duminelli, estudos feitos através da metodologia ativa 
e complementados com a forma tradicional de ensino, tende a desenvol-
ver um maior interesse por parte de quem adquire o conhecimento. Gera 
resultados promissores, aumenta o índice participativo e cria oportuni-
dades para formação prática e teórica do educando [13].

Portanto, ainda que comprovadamente os estudos tornem-se 
mais profundos e mais próximos da realidade, o custo para a aplicabili-
dade deste método de ensino mais moderno e atual é oneroso, e reduz o 
número de instituições que o possuem; dificultando assim, o acesso dos 
alunos a este recurso [3].

O fator escassez neste quesito financeiro e cultural, dificulta a in-
serção deste esquema educacional e a atuação do professor diante deste. 
Tornando o mecanismo da problematização o mais utilizado, visto que é 
mais acessível e depende apenas das habilidades pedagógicas do educa-
dor [14].

Peça fundamental para o processo de inserção de conhecimento, 
o docente é um guia que liga o aluno com a vontade de estar em contato 
com o conhecimento de forma palpável. Cria-se um ambiente propício 
para que esses, estejam engajados em busca de conhecimento atual e ba-
seado em evidências científicas ligados a sua futura área de atuação [15].

O aplicativo desenvolvido neste projeto, torna possível a verifi-
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cação de um tema tão complexo quanto a digestão dos macronutrientes, 
trazendo mais clareza pois em cada etapa há a explicação teórica quanto 
ao que está acontecendo no corpo naquele momento, sendo possível ver 
em cada órgão o que ocorre quando o alimento está se deslocando.

Conclusão
Conclui-se que, a transmissão do conhecimento seria apenas 

com o auxílio de um professor, que atuaria mais como um tutor em caso 
de dúvidas. 

Para os estudantes, uma dinâmica diferente e estimulante, pois 
busca seu próprio entendimento com texto e imagem. 

Acredita-se que este aplicativo contribuirá significativamente 
para fixação do conteúdo teórico trabalhado em sala de aula, não só no 
curso de nutrição, mas em todos os outros cursos da área de saúde, visto 
que a criação de um modelo virtual contribui para sua compreensão e 
armazenamento das informações.
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Índices de contaminação por fezes 
caninas em calçadas de vias públicas do 

município de Birigui, São Paulo
Canine feces contamination rates on sidewalks of public roads in the 

municipality of Birigui, São Paulo
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RESUMO 
O presente estudo avaliou a contaminação de vias públicas, no município 
de Birigui, SP, por fezes caninas. No período de agosto a dezembro de 
2016, foram coletadas 300 amostras de fezes de cães nas calçadas do 
município. No laboratório de Parasitologia do UniSALESIANO, as amostras 
foram examinadas pelos métodos coproparasitológicos de Rugai, Willis-
Mollay e Faust. Em 70% dos distritos, 64 (21,3%) amostras pesquisadas 
estavam contaminadas por alguma forma evolutiva de parasitas caninos, 
90,6% Ancylostoma spp. (ovos e larvas), 4,8% Dypilidium spp., 3,2% 
Spirocercae, 1,4% Toxocara spp., bem como oocistos de Cystoisospora. A 
maior quantidade de amostras fecais positivas foi observada em bairros 
da periferia. Este estudo demonstrou a contaminação de vias públicas 
por parasitas caninos, principalmente com potencial zoonótico.

Palavras-chave: Cães, calçadas, parasitas, saúde pública, zoonoses.

ABSTRACT
The present study evaluated the contamination of public roads, in the 
municipality of Birigui, SP, by canine feces. From August to December 
2016, 300 samples of dog feces were collected on the sidewalks of the 
municipality. In the UniSALESIANO Parasitology laboratory, the samples 
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E-mail: taiismaran@hotmail.com
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were examined by the coproparasitological methods of Rugai, Willis-
Mollay and Faust. In 70% of the districts, 64 (21.3%) samples surveyed 
were contaminated by some evolutionary form of canine parasites, 
90.6% Ancylostoma spp. (eggs and larvae), 4.8% Dypilidium spp., 3.2% 
Spirocercae, 1.4% Toxocara spp., as well as Cystoisospora oocysts. The 
greatest amount of positive fecal samples was observed in peripheral 
districts. This study demonstrated the contamination of public roads by 
canine parasites, mainly with zoonotic potential.

Keywords: Dogs, sidewalks, parasites, public health, zoonoses.

Introdução
Cães são hospedeiros definitivos de vários parasitas, helmintos 

e protozoários [1]. Diversas espécies parasitas apresentam potencial 
zoonótico, por vezes de risco [2, 3], tanto cães errantes, por não 
receberem antiparasitários e possuírem facilidade de circulação tanto 
em domicílios quanto em passeios por áreas públicas, conduzidos por 
seus proprietários [4, 5, 6]. Esses animais, ao defecarem em locais 
públicos desempenham importante papel epidemiológico, aumentando a 
contaminação ambiental, disseminando enteroparasitas zoonóticos, que 
atingem especialmente as crianças, frequentadoras de locais públicos, 
como praças e parques [3, 7]. O aumento de cães domiciliados e errantes 
e a maior convivência entre estes e o homem favorecem a infecção 
pelo contato direto ou indireto com as fezes dos animais parasitados, 
mesmo quando os proprietários são esclarecidos sobre os riscos [5, 
8]. Constatou-se que 77% dos proprietários de cães recolhem as fezes 
dos seus animais, em vias públicas, e que apenas 2,4% não sabem como 
ocorre a transmissão dos enteroparasitas, mesmo assim os relatos de 
infecções humanas por parasitos de animais são constantes [1].

Apesar de não serem causas frequentes de óbito em humanos, 
algumas parasitoses geram sérias complicações, como por exemplo, 
alergias, diarreias, anemias e gastos com diagnóstico e tratamento. 
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Estudos sobre a ocorrência desses parasitos são muito importantes e 
essências para o controle e a diminuição de riscos [1, 5]. Além disso, há 
a necessidade de estudos regionais devido a diversos fatores locais que 
influenciam na presença de estruturas parasitárias no ambiente como 
tipo de solo, clima e número de animais errantes. Esses e outros fatores, 
biológicos e ambientais podem determinar frequências diferenciadas de 
enteroparasitas. Neste contexto, diversos estudos foram realizados para 
avaliar as ocorrências de parasitoses nos estados do Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, Goiás, Santa Catarina e Rio de Janeiro [4, 9, 5, 10, 11].

Entre os parasitas que podem ser encontrados nas fezes dos 
cães, os nematoides do gênero Toxocara e os ancilostomídeos são 
considerados comuns e principais responsáveis pela contaminação 
ambiental. As enfermidades Larvas Migrans Visceral (LMV) e Larvas 
Migrans Cutânea (LMC), são infecções causadas por larvas de Toxocara 
canis e Ancylostoma brazilienses, respectivamente, consideradas umas 
das principais zoonoses parasitárias [11, 12].

Diversas pesquisas já foram realizadas para avaliar os índices de 
contaminação de locais públicos no Brasil, como em praças públicas de 
Ribeirão Preto SP [3] e Cuiabá MT, [13], em ruas do Distrito Federal, DF 
[7], em feiras municipais de Manaus AM, áreas públicas de comunidades 
do Amazonas [14], em vias públicas da cidade de Natal, RN [15], e da 
cidade de Valença RJ [16].

Tendo em vista a constatação de contaminação ambiental por 
fezes caninas nas vias públicas em diversos municípios brasileiros e a 
importância dessa informação para a saúde pública local, bem como para a 
elaboração de medidas de controle efetivo das zoonoses é imprescindível 
ser esse conhecimento igualmente alcançado para as demais localidades. 

Este trabalho teve por objetivo investigar os índices de 
contaminação das calçadas de vias públicas do município de Birigui, São 
Paulo.
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Materiais e métodos 
O estudo foi realizado no município de Birigui, localizado 

na região oeste do estado de São Paulo, a 510 km da capital paulista 
localizado na latitude -21.2992 e longitude 50.3411, e população de 
123.638 habitantes.

Do universo composto por 121 bairros foram escolhidos 30, 
distribuídos igualitariamente para as regiões da cidade: Norte, Sul, Leste, 
Oeste e Centro. As coletas ocorreram de agosto a dezembro de 2016, 
semanalmente, no período vespertino. Foram colhidas 10 amostras por 
bairro, identificadas quanto à localização (rua, bairro) e classificadas 
segundo as características físicas e o estado de decomposição. Foram 
armazenadas em sacos plásticos e mantidas sobre refrigeração, até 
o desenvolvimento dos métodos parasitológicos, no laboratório de 
parasitologia do UniSALESIANO. 

Foram utilizadas as técnicas de Rugai e Willis-Mollay, para a 
pesquisa de larvas e ovos leves de helmintos, respectivamente. Por 
meio do método de Faust, foram investigados os cistos e oocistos de 
protozoários, sendo confeccionada uma lâmina para cada amostra. 
As laminas preparadas foram examinadas em microscopia óptica 
para identificação das formas parasitárias, em aumento de 100x e a 
confirmação em aumento de 400x.

Os resultados foram tabulados e submetidos à análise estatística 
descritiva para obtenção do número total e das médias. 

Resultados e discussão 
Das 300 amostras colhidas, correspondentes aos 30 bairros, 

64 (21,3%), continham alguma forma evolutiva de parasita de cães, 
correspondente a 70% dos bairros pesquisados, também encontrado em 
outros municípios, porém com índices distintos, possivelmente devido 
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as diferentes características para cada localidade [3, 13, 16]. A média de 
contaminação para cada dez amostras analisadas por bairro foi de 2,2. 
Em três bairros as amostras estavam negativas, em 15 até 2 amostras 
estavam contaminadas e em 12 bairros os índice variaram entre 4 e 8 
amostras positivas. 

Os índices de contaminação das fezes não foram elevados, 
contudo eles ocorreram em grande parte dos bairros, corroborando 
com os relatos de outros estudos, que igualmente encontraram fezes 
caninas em vias públicas de Ribeirão Preto, SP, praças públicas de 
Cuiabá, MT e via públicas Valença, RJ, respectivamente [3, 13, 16]. 
Quanto às características físicas das amostras observou-se maior índice 
de contaminação em amostras fecais semi-secas (62%), sendo que nas 
secas e moles foi encontrada uma positividade de 19%. Provavelmente, 
essa constatação está associada ao fato de que em fezes moles, as formas 
imaturas dos parasitas não resistem quando às condições adversas do 
ambiente e, em fezes secas, há pouca umidade é desfavorável a sobrevida 
desses organismos, por um período maior de tempo.

Entre os parasitas encontrados, os helmintos foram os mais 
observados (63 amostras) e os protozoários pouco frequentes nos 
exames (12 amostras). Esses resultados divergem de outros estudos 
que relataram maior prevalência de protozoários, Isospora spp. e 
Giardia sp. [1], entretanto, de amostras recém -excretadas pelos animais, 
diferentemente das amostras consideradas para esse estudo, igualmente 
constatou-se os oocistos de Isospora spp. Entre as espécies identificadas, 
a Ancylostoma foi a mais encontrada (90,6%), seguida por Dypilidium 
(4,8%), Spirocerca (3,2 %) e Toxocara (1,4%) (Tabela I). Esses resultados 
coincidem com os relatados de outros estudos, tanto os que utilizaram 
fezes colhidas dos cães [9, 5, 6, 10] quanto os que analisaram amostras 
colhidas em vias públicas, principalmente ao se observar Ancylostoma sp. 
como a espécie mais prevalente [3, 13, 17, 16], seguida por Toxocara spp. A 
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maior prevalência de Ancylostoma spp. entre os helmintos encontrados, é 
intrigante, uma vez que os ovos desse gênero são de membrana delgada, 
considerados menos resistentes ao ambiente, quando comparado com 
os demais gêneros encontrados, entretanto, devemos considerar que sua 
evolução origina larva rabdiforme, encontrada por meio do método de 
pesquisa de larvas, no presente estudo.  

Mesmo considerando a sensibilidade das formas infectantes nas 
fezes caninas, no ambiente, ainda assim os exames mostraram índices 
importantes de contaminação das vias públicas do município de Birigui 
– SP.

A respeito dos métodos de diagnóstico, a técnica de flutuação por 
solução de salina saturada (Willis) foi a que demonstrou maior número 
de amostras positivas (38), seguido pelo método de Rugai (33) e o método 
de Faust (12) para, pelo menos, uma espécie parasita encontrada. Para 
alguns pesquisadores [18] a técnica de centrifugo-flutuação utilizada em 
solução saturada em açúcar, foi a que melhor diagnosticou ovos, cistos 
e oocistos de parasitos intestinais, e para outros autores o método de 
ELISA (ensaio e imunoabsorção enzimática) e IFI (imunofluorescência 
indireta) são de maior eficácia para diagnostico [18, 19, 4], contudo 
utilizados para a análise de diferentes amostras.

 
Tabela I - Resultados dos exames de fezes positivos para helmintos, 
coletados em calçadas de Birigui, SP.

Positivos Prevalência
Ancylostoma 58 90,6%
Dipylidium 3 4,8%
Spirocerca 2 3,2%
Toxocara 1 1,4%
Total 64 100%

Fonte: Arquivo da pesquisa
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Conclusão
O estudo revelou contaminação das vias públicas (calçadas), nos 

bairros avaliados. Nesse contexto, programas do Centro de Controle de 
Zoonoses podem contribuir para o controle da população dos animais 
domésticos, com consequente benefício para a saúde pública da população 
[20]. Para a diminuição dos problemas relacionados à contaminação 
ambiental por animais é importante a implementação de programas de 
castração, mas sobretudo, campanhas de educação, voltadas às pessoas 
que requerem informações sobre bem-estar e posse responsável de 
animais de estimação, como ação eficaz no controle e resolução dessa 
questão [21, 22]. Dessa forma, os resultados desse estudo apontam a 
necessidade de implementação de um conjunto de medidas de controle e 
prevenção de contaminação dos locais públicos, resultando na melhoria 
da qualidade de vida da população humana e animal. 
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Fibropapilomatose em tartarugas 
marinhas

Fibropapillomatosis in sea turtles
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RESUMO
A fibropapilomatose é uma enfermidade que acomete todas as espécies de 
quelônios marinhos, predominantemente as tartarugas-verdes (Chelonia 
mydas). As lesões causadas pela fibropapilomatose são geralmente 
múltiplos e raramente únicos, com aspecto verrucoso ou liso, séssil 
ou pedunculado, podendo evoluir até necrose ou úlceras em grandes 
tumores. Os nódulos cutâneos são vistos geralmente em áreas de tecidos 
moles, como cabeça, nadadeiras e olhos, mas podem acometer tecidos 
rígidos como a carapaça e o plastrão. Os nódulos viscerais acometem 
principalmente os pulmões, os rins, coração, trato gastrointestinal e o 
fígado. O tratamento se baseia na remoção desses nódulos, apresentando 
bons resultados, porém, há casos em que pode ocorrer a recidiva desses 
nódulos, por isso, o prognóstico para a enfermidade é reservado.
Palavras-chaves: Cutâneo, Fibropapilomatoso, Tartarugas Marinhas, 
Testudines

ABSTRACT
Fibropapillomatosis is a disease that affects all species of marine 
chelonians, however it predominantly affects green turtles (Chelonia 
mydas). The lesions caused by fibropapillomatosis are usually multiple 
and rarely single, with a verrucous or smooth appearance, sessile or 
pedunculated, and may evolve to necrosis or ulcers in large tumors. The 
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cutaneous masses are generally located in soft tissues areas such as the 
head, fins, and eyes, but can affect rigid tissues too, such as carapace 
and plastron. The visceral masses are mainly affect the lungs, kidneys, 
heart, gastrointestinal tract and liver. The treatment is based on these 
nodules removal, and present good results, although, there are cases in 
which the reappearance of these masses can occur, so the prognosis for 
the pathology is very reserved.

Keywords: Cutaneous, Fibropapillomatous, Sea Turtles, Testudines

Introdução
As tartarugas marinhas representam um importante componen-

te da biodiversidade e dos ecossistemas marinhos. São, por sua origem, 
terrestres, entretanto sofreram modificações e adaptações para o ambi-
ente marinho [1]. Estes animais participam com grande importância no 
equilíbrio do ecossistema marinho, devido as suas funções ecológicas e 
por contribuírem para a saúde e manutenção dos recifes de corais, estuá-
rios e praias arenosas [2].

As espécies de quelônios marinhos encontradas no mundo atin-
gem o número de sete espécies, sendo elas a Dermochelis corinacea, Che-
lonia mydas, Caretta caretta, Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivá-
cea, Lepidochelys kempi e Natator depressus. Cinco dessas espécies são 
encontradas no Brasil [1]. Todas compartilham do mesmo ciclo de vida, 
alternando seus diferentes habitats no decorrer de sua existência, além 
de também terem em comum o fato de todas as sete espécies estarem, 
atualmente, incluídas na lista de espécies ameaçadas de extinção [1].

As tartarugas marinhas possuem casco rígido formado por ossos 
da coluna vertebral, costelas e cintura pélvica, sendo a porção dorsal de-
nominada carapaça e a parte ventral denominada plastrão, cuja função 
é a proteção contra predadores, variações climáticas e pressões ambi-
entais. Possuem pulmões aderidos à carapaça e à coluna vertebral por 
conexões fibrosas, localizados dorsalmente, sendo que o esquerdo se liga 
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ventralmente ao estômago, através do ligamento gastropulmonar, e o di-
reito ao lóbulo direito do fígado, através do ligamento hepatopulmonar. 
Posteriormente aos pulmões se encontram as gônadas e a união com o 
peritônio, que recobre os rins e as glândulas suprarrenais [1].

A fibropapilomatose é uma doença que acomete todas as espé-
cies de tartarugas marinhas, mas tem maior predominância nas tartaru-
gas-verde (Chelonia mydas), contribuindo para a redução da população 
das Chelonias, o que agrava o fato de serem consideradas em extinção 
[1]; [3]. Sua etiologia ainda é desconhecida, mas sugere ser de origem 
viral, tendo evidências do envolvimento de um alfa herpesvírus e outros 
fatores como parasitos, genética, carcinógenos químicos, biotoxinas, 
imunossupressão e radiação ultravioleta [1].

As lesões associadas à fibropapilomatose são fibromas, papilo-
mas cutâneos e fibropapilomas [1], e possuem aspecto tumoral, em que 
estudos relataram a remissão, aumento de tamanho, e multiplicação dos 
tumores [3].

Apesar do caráter benigno, a fibropapilomatose é considerada 
uma patogenia debilitante e de mortalidade extremamente alta, devido 
aos tumores promoverem dificuldades em atividades como natação, lo-
comoção, respiração e apreensão de alimentos; o que ameaça a sobrevi-
vência das tartarugas marinhas em seus habitats [1].

Por ser uma doença potencialmente fatal e muito comum em tar-
tarugas marinhas, o objetivo deste artigo é abordar os Testudines em ge-
ral, além de suas características morfológicas, anatômicas, fisiológicas e 
distribuição, e sobre a Fibropapilomatose para difundir os conhecimen-
tos sobre ela,  expandindo os conhecimentos sobre a doença, suas causas, 
seu alcance, seus atributos,  e seu tratamento.

Revisão de literatura 
A fibropapilomatose acomete todas as espécies de tartarugas 
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marinhas, causando o aparecimento de nódulos, que podem evoluir, au-
mentar de tamanho e se multiplicar [1]; [3]. Esta enfermidade ainda tem 
sua etiologia desconhecida, e apesar de seu caráter benigno, possui alto 
poder debilitante, levando alta mortalidade [1].

Etiologia
A etiologia da fibropapilomatose ainda é desconhecida, entre-

tanto, suspeita-se de envolvimento de agente viral [1], pois suas carac-
terísticas epizoóticas, a recuperação de alguns animais acometidos e a 
disseminação, incluindo surtos registrados, confirmam uma etiologia in-
fecciosa [4].

Quando analisado microscopicamente, contempla-se a presen-
ça de inclusões intranucleares anfofílicas em seus núcleos hipertróficos, 
parcialmente similares às inclusões intranucleares presentes na Doença 
das Tartarugas-Verdes. Entretanto, quando verificado através de micros-
copia de luz, não se pode identificar as estruturas dessas inclusões [5]. 
Sendo a Doença das Tartarugas-Verdes uma doença cutânea gerada por 
um herpesvírus, de acordo com essa semelhança, suspeita-se de que o 
herpesvírus seja o agente causal de papilomas em outras espécies, inclu-
sive os quelônios marinhos [5].

Levando como base o poder em infectar vários tipos de tecidos 
e um espaçoso número de espécies diferentes, deixando lesões de na-
tureza hiperplásicas e/ou neoplásicas, o papilomavírus se inclui como 
um possível agente etiológico da fibropapilomatose [4]. Outro fator que 
induz a tê-lo como suspeito, é a grande semelhança histopatológica entre 
o fibropapiloma das tartarugas marinhas e o sarcóide, uma doença neo-
plásica comum em equinos, na qual acredita-se ser provocada pelo vírus 
do papiloma bovino tipo 1 ou tipo 2 [5].

Segundo Jacobson et al. [5], ao realizar a investigação da presen-
ça de papilomavirus, através de seu antígeno, no DNA do fibropapiloma, 
foi apresentado um resultado negativo, devido à cadeia clonada de DNA 
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terem sido inábeis de apresentar o papilomavirus no fibropapiloma. No 
entanto, os autores ressaltam que não se pode eliminá-lo das suspeitas, 
pois essa incapacidade poderia ser devido à contradição filogenética ou 
falta semelhança entre as sequencias de DNA do papilomavírus clonados 
de mamíferos e o possível vírus, caso exista, da GTFP.

Sendo, então, um agente viral, a principal suspeita e a mais plau-
sível, uma alternativa para que se solidifique a etiologia é a cultura de cé-
lulas do fibropapiloma de tartarugas marinhas, assim como já foi realiza-
do em neoplasias virais de outras espécies, além de intensos estudos so-
bre a sua transmissão para que aponte a associação deste possível agente 
e a fibropapilomatose  [5];[6]. No entanto, não há registros de isolamento 
e cultura em fibropapiloma de tartarugas marinhas bem-sucedidos [4].

Epidemiologia
A fibropapilomatose tem uma distribuição mundial, sendo ob-

servada em todos os oceanos, acometendo principalmente as tartarugas 
que tem predileção pelas águas costeiras, em relação às que permane-
cem nas águas mais profundas [7]. É mais diagnosticada em fêmeas e em 
animais com menos de 3 meses e com mais de 1 ano de idade; animais 
entre o 4° e 11° mês são menos acometidos [8]. A doença afeta todas as 
espécies de quelônios marinhos, porém, tem maior prevalência nas tar-
tarugas-verdes (Chelonia mydas) [7].

Em 1936, no aquário de Nova Iorque foi observado o primeiro 
caso da fibropapilomatose em uma tartaruga-verde trazida de Key West 
– Flórida [7]. Em 1986, no Espírito Santo, ocorreu o primeiro registro em 
um animal da costa brasileira. Desde então, tem apresentado aumento 
gradativo em sua prevalência [8]. No litoral do nordeste brasileiro foram 
relatados inúmeros casos de fibropapilomatose, sugerindo uma extensa 
disseminação da doença pela costa brasileira [8].
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Sinais Clínicos
As lesões apresentadas pela Fibropapilomatose cutânea são 

geralmente caracterizadas como fibroma, papiloma e fibropapiloma [1], 
normalmente múltiplos, eventualmente há animais com apenas um nó-
dulo [3]. Com aspecto verrucoso ou liso, séssil ou pedunculado, os fibro-
papilomas podem apresentar necrose ou úlceras [7].

Podendo atingir o diâmetro de 0,1 até 30 centímetros [4], os fi-
bropapilomas cutâneos são mais presentes nas regiões moles do tecido 
tegumentar [6], sendo então a cabeça, nadadeiras, olhos (nas pálpebras e 
conjuntiva) e cauda, além das regiões cervical, inguinal e axilar, as áreas 
mais comuns ao aparecimento dos nódulos [6];[9]. Entretanto, pode se 
desenvolver em outras partes do corpo, inclusive as mais rígidas, como a 
carapaça e o plastrão [4].

Figura I - Juvenil de Chelonia mydas com vários tumores na região axilar.

Fonte: BAPTISTOTTE, 2007

A coloração do tumor se dá de acordo com a coloração do tecido 
em que é encontrado [4].
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Figura II - Tartaruga-verde apresentando fibropapilomatose cutânea.

Fonte: Projeto Tamar, 2013

A forma visceral da fibropapilomatose acomete principalmente 
os pulmões, bem como os rins, mas podem também se instalar em outros 
órgãos como coração, trato gastrointestinal e fígado. Podem chegar a um 
diâmetro com mais de 20 centímetros, e inseridos no parênquima teci-
dual, mas quando projetados para a superfície, esses nódulos viscerais 
apresentam coloração branca, consistência firme, e textura lisa, porém, 
há casos em que se apresentam com consistência gelatinosa e translúci-
dos [4].

geralmente os nódulos da fibropapilomatose visceral são bas-
tante delineados sobre o seu tecido de inserção, podendo inclusive ser 
pedunculados. Apesar disso, em alguns casos os nódulos podem apre-
sentar bordas irregulares, principalmente nos rins por possuírem muito 
estroma fibroso [4]. 
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Figura III - Nódulos pulmonates de tartaruga verde (Chelonia mydas)

Fonte: DUTRA; NASCIMENTO; FUTEMA, 2012, p. 56.

Figura IV - Nódulo de 2mm no miocárdio ventricular de Chelonia mydas

 
Fonte: DUTRA; NASCIMENTO; FUTEMA, 2012, p. 56.

Quando acomete o globo ocular, esses tumores são capazes de 
obliterar inteiramente a visão [5]. Ao acometer de forma severa os pul-
mões, podem gerar uma deficiência na flutuação [7]. Pode causar uma 
oclusão no terço final da laringe quando afeta a porção oral, sendo capaz 
de levar o animal afetado ao óbito [3].
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Figura V - Juvenil de Chelonia mydas com tumores na conjuntiva com 
oclusão da visão.

Fonte: BAPTISTOTTE, 2007

Tumores cutâneos podem dificultar a locomoção e apreensão de 
alimentos. Além de proporcionar estresse e imunossupressão, a ativida-
de fisiológica dos animais pode ser comprometida, proporcionalmente 
de acordo com a gravidade do acometimento, levando em consideração o 
tamanho e a quantidade das lesões [7].

É comum esses animais apresentarem anemia não regenerativa, 
hipoproteinemia, deficiência de albumina, de ferro, desbalanço eletrolí-
tico, leucopenia e heterofilia, baixo nível de colesterol no sangue, e bac-
teremia [7].

Uma doença extremamente extenuante, a fibropapilomatose é 
uma potencial ameaça à sobrevivência das tartarugas marinhas [3]. 

Diagnóstico 
O diagnóstico da fibropapilomatose normalmente acontece de 
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forma clínica, principalmente pela inspeção, visualizando-se os tumores. 
Todavia, deve ser confirmado por histopatológico [7].

Os fibropapilomas consistem histologicamente em hiperplasia 
epidérmica com hiperplasia do estrato espinhoso (acantose), contendo 
também tecidos dérmicos hiperplásicos, de onde se origina sua nomen-
clatura “fibropapiloma”, sustento por grandes hastes do estroma fibro-
vascular supervascularizados [4]; [10]. 

Histologicamente é caracterizado pela hiperplasia de fibroblas-
tos entremeados meio as fibras colágenas presentes no tecido mesenqui-
mal de vários órgãos [10].

Figura VI - Fibroma cardíaco de Chelonia mydas. Há intensa fibroplasia 
de tecido conjuntivo, evidenciado pelas fibras colágenas (seta vazada) 
abaixo da musculatura cardíaca em vermelho. Tricrômico de Massom. 
100x.

Fonte: DUTRA; NASCIMENTO; FUTEMA, 2012

O epitélio pode variar de escamoso estratificado à epitélios con-
tendo numerosas células caliciformes [5].

As células epiteliais das lesões se retratam com a superfície 
achatadas e com seus núcleos picnóticos ou ausentes. Além disso, apre-
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sentam hiperqueratose tomando até dois terços da espessura da camada 
celular [5].

Nódulos que consiste especialmente de epiderme em prolifera-
ção, com pouca ou nenhuma inclusão dérmica, são denominados “papi-
lomas”. Nódulos compostos principalmente pela derme em proliferação, 
com epiderme sem ou com pouca alteração são denominados “fibromas”. 
Nódulos com ambos tecidos em hiperplásicos são denominados “fibropa-
pilomas” [4]. Há registros que indicam a progressão do desenvolvimento 
dos fibropapilomas a partir de papilomas [4].

A camada papilar consiste em feixes finos de colágeno, peque-
nas células mononucleadas, pequenos vasos sanguíneos e cromatóforos 
[5]. Logo abaixo, encontra-se a camada reticula, que composta por feixes 
grandes de colágeno, fibroblastos e vasos sanguíneos [5]. Para mais, os 
citoplasmas podem apresentar enorme vacuolizações, capazes inclusive 
de deslocar seus núcleos para a região periférica [6]. 

Figura VII - Micrografia eletrônica de transmissão da célula epidérmica. 
Uma vacuolização é observada na região intra-nuclear. x 6705

Fonte: MATUSHIMA et al., 2001, p. 53.
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Figura VIII - Fibroma renal de Chelonia mydas. Observa-se a grande 
proliferação de fibroblastos hiperplásicos sem organização de fibras (seta 
vazada), isolando túbulos renais (seta cheia) de forma desorganizada em 
ilhas tubulares. Hematoxilina-Eosina 100X

Fonte: DUTRA; NASCIMENTO; FUTEMA, 2012

Atualmente, ainda não existe testes que detectam a infecção na 
forma subclínica ou latentes [7].

Terapêutica 
O protocolo terapêutico para os animais que apresentam fibro-

papilomas, vai desde a necessidade de cuidados médicos, cirúrgicos e 
nutricionais, ao monitoramento da patologia clínica e a supervisão do 
desenvolvimento dos tumores, buscando a máxima qualidade de vida 
possível ao animal e, principalmente, sua sobrevivência [10].

A excisão cirúrgica dos nódulos é considerada potencialmente 
eficaz, porém pode ocorrer a recidiva destas hiperplasias após a exérese 
em outros locais, mas não ocorre o reaparecimento no tecido cicatricial 
resulto da intervenção cirúrgica [10].

Após o procedimento cirúrgico, deve-se realizar monitoramento 
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dos animais por um longo período, antes de inseri-lo na reabilitação, para 
que posteriormente possa reintroduzi-lo em vida livre, se for o caso [10].

Figura IX - Tartaruga-verde (Chelonia mydas) após a remoção 
cirúrgica de fibropapiloma na região cervical

Fonte: IPRAM, 2016. Disponível em <http://ipram-es.blogspot.com/2017/02/recuperacao-de-
tartaruga-com-grande.html> último acesso em 25 de março de 2019.

Prognóstico
Animais com papilomas leves podem se recuperar espontanea-

mente, enquanto em nódulos maiores, após a retirada cirúrgica com mar-
gem de segurança tem causado diminuição na mortalidade dos animais 
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acometidos [11]. Entretanto, é possível que ocorra o reaparecimento das 
hiperplasias no mesmo ou em outros tecidos mesmo após a remoção ci-
rúrgica [10].  

Casos com nódulos viscerais tem seu prognóstico reservado [11]. 

Figura X - Tartaruga-verde (Chelonia mydas) 3 meses após a remoção 
cirúrgica de fibropapiloma na região cervical.

Fonte: IPRAM, 2016. Disponível em <http://ipram-es.blogspot.com/2017/02/recuperacao-de-
tartaruga-com-grande.html> último acesso em 25 de março de 2019.

Conclusão
Com o presente trabalho, conclui-se que a fibropapilomatose é 

uma doença com alta morbidade e mortalidade para as tartarugas mari-
nhas, tanto por seus tumores, quanto aos efeitos que eles causam nestes 
animais, possuindo papel importante no declínio desta população, além 
dos fatores catastróficos causados pelo homem e sua intervenção no 
ecossistema marinho. Nota-se que a sua etiologia, ainda não confirmada, 
está constantemente em pauta para pesquisadores desde as duas últimas 
décadas, depois de a primeira observação de suas lesões. Seu tratamento 
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necessita de intervenção cirúrgica para a exérese das hiperplasias, sendo 
vista como uma ótima alternativa. Entretanto, seu prognóstico é reser-
vado, devido à possibilidade do reaparecimento das lesões mesmo após 
sua ressecção.
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Normas para publicação

Os pesquisadores interessados em publicar na UNIVERSITAS devem 
preparar seus originais seguindo as orientações abaixo, exigências 
preliminares para recebimento dos textos para análise, aprovação e 
posterior publicação.

Normas adotadas: 
ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas – áreas de exatas e 
humanas
Vancouver: área da saúde

1) Postagem e endereço eletrônico

Os originais devem ser encaminhados com uma cópia impressa a 
UNIVERSITAS, Rodovia Senador Teotônio Vilela, 3821 – Jardim Alvorada – 
Araçatuba – SP, e outra ao endereço eletrônico universitas@unisalesiano.
com.br

2) Formatação

Digitado nos processadores Microsoft Office Word ou similar, apresentado 
em formato A4, fonte Cambria, tamanho da fonte 12, margens superior e 
inferior: 2,5 cm, direita: 3 cm, esquerda: 3 cm, em espaço 1,5, utilizando-
se um só lado da folha. Usar espaço correspondente 1,5 cm a partir da 
margem para início dos parágrafos. Os artigos devem ter um mínimo de 
8 páginas e máximo de 15.

Devem anteceder o texto os seguintes itens:
Título do trabalho (Fonte Cambria, tamanho da fonte 20, em negrito, com 
espaçamento simples, centralizado, maiúsculo somente a primeira letra 
e as demais como nomes próprios).
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Exemplo:

Quantificação de partos naturais e 
cesarianas no Hospital Municipal da 

Mulher – Araçatuba S.P.

Uma linha depois de título principal do artigo deve estar: o mesmo, 
porém, traduzido em Inglês (Fonte Cambria, tamanho da fonte 12, em 
itálico, sem negrito, espaçamento simples e centralizado). 

Exemplo:
Quantification of Natural Births and Cesarean Section Performed at the 

Hospital Municipal da Mulher – Araçatuba – SP

Uma linha após o título em Inglês devem conter (justificado a direita, 
negrito, espaçamento simples, fonte 9), nome do autor (es). Em nota 
de rodapé descrição do vínculo institucional do(s) mesmo(s) (indicar 
em nota de rodapé Instituição, atividade ou cargo exercido, endereço 
eletrônico). 

Renata Gava Rodrigues1

Shedânie Carol Marques Rodrigues2

Carla Komatsu Machado3

Em seguida deve estar o resumo com no máximo 120 palavras, (Fonte 
Cambria, tamanho da fonte 11, espaço entre linhas simples, sendo o 
título- RESUMO- em maiúsculo e negrito), que deve ocorrer respeitando 
um corpo com único parágrafo. 
Após o resumo, sem espaço, são apresentadas as palavras chave (até 5 
palavras, fonte Cambria, tamanho da fonte 11, em negrito), em português 
e em ordem alfabética. 
1 Acadêmicas do10 º termo do curso de Fisioterapia no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de 
Araçatuba
2 Acadêmicas do10 º termo do curso de Fisioterapia no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de 
Araçatuba
3 Fisioterapeuta, Mestre em Fisiologia Geral e do Sistema Estomatognático pela Universidade de Campinas 
– UNICAMP - Coordenadora e docente do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Católico Salesiano 
Auxilium de Araçatuba
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Exemplo:
  
RESUMO
Este trabalho verificou os índices quantitativos de partos normais e 
cesarianas no Município de Araçatuba/SP, entre os anos de 2000 e 2007, 
adotando como unidade de pesquisa o Hospital Municipal da Mulher Dr. 
José Luis de Jesus Rosseto. Foram analisados relatórios anuais e mensais 
fornecidos pela instituição e, com base nesses dados, verificou-se a 
diferença numérica entre tipos de partos, considerando-se que se trata de 
um órgão municipal, comparando-se os resultados obtidos com aqueles 
citados em estudos já realizados no Brasil, onde concluiu-se que houve 
aumento no número de partos cesarianas. Neste trabalho, é notado que 
por não se tratar de um hospital particular, os índices de partos naturais 
são maiores que os de cesarianas, e que, ainda assim, o número de partos 
cesarianas aumentou significativamente entre os anos de 2004 e 2007, 
aproximando-se muito da quantidade de partos naturais. As causas 
não são analisadas, porém este aumento pode estar relacionado com o 
aumento do número de complicações durante a gestação.

Palavras-Chave: Cesariana, Gestante, Hospital, Partos Normais

Posteriormente, abstract (versão inglês do resumo, fonte Cambria, 
tamanho da fonte 12, sendo a escrita ABSTRACT em maiúsculo e negrito, 
respeitando um único parágrafo, como no resumo em português) 
e Keywords (versão em inglês das palavras chaves, fonte Cambria, 
tamanho da fonte 11, negrito como no exemplo em português e em 
ordem alfabética).

ABSTRACT
This project analyzed the numbers of natural births and cesarean 
sections done in the city of Aracatuba, between 2000-2007, using as a 
base the Hospital Municipal da Mulher “ Dr. José Luis de Jesus Rosseto”. 
We analyzed the annual and mensal data given to us by the institution. 
We then verified the numerical diference between the two types of birth, 
considering the institution as part of the city government, comparing the 
results with national wide research, the increase of cesarean sections. 
Because the hospital is not private, the number of natural births are 
greater than cesarean sections, but an increase in the number of cesarean 
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sections between 2004-2007 is relevant, almost to the point of being the 
same as the number of natural births. The cause of this effect could be 
related with the increase of the need for cesarean sections.

Keywords: Cesarean sections, Natural birth, pregnancy, hospital

A estrutura do texto deve ser dividida em partes não numeradas e 
com subtítulos. Os subtítulos devem ser destacados no texto com um 
espaço posterior ao termino do texto anterior, alinhado a esquerda 
(Fonte Cambria, tamanho da fonte 12, e negrito), sendo a primeira letra 
maiúscula, as demais somente será maiúscula caso seja nome próprio, 
porém, não há espaço que o separe do próximo texto, a qual faz menção. É 
essencial conter introdução, o corpo do texto, conclusão ou considerações 
finais e referência bibliográfica.

3) Referência no corpo de texto
Quando usa-se citação livre sem transcrever as palavras do autor, a 
bibliografia deve ser indicada no texto pelo sobrenome do(s) autor(es), 
em maiúscula, e ano de publicação (SILVA, 1995) de acordo com ABNT 
– Associação Brasileira de Normas Técnicas. Se um mesmo autor citado 
tiver mais de uma publicação no mesmo ano, identificar cada uma delas 
por letras (SILVA, 1995a). Fonte Cambria, tamanho da fonte 12.

Na norma da Vancouver, esse procedimento comparece no texto como 
exemplo abaixo, ordem numérica sequencial.

Exemplo:
A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico sempre 
foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem vários fatores que 
contribuem para que o parto normal não seja escolhido, entre eles: o 
tempo de gestação, situação socioeconômica e medo da gestante de sentir 
dores. Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas 
para aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a mãe, 
para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto.
Esses procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados a 
maiores morbidade e mortalidade materna e infantil [1]. Em publicação 
de 2001, a “cesariana a pedido” tem sido implicada como uma das causas 
do crescente aumento de partos cesarianas [2].
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Na norma da ABNT:
A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico sempre 
foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem vários fatores que 
contribuem para que o parto normal não seja escolhido, entre eles: o 
tempo de gestação, situação socioeconômica e medo da gestante de sentir 
dores. Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas 
para aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a mãe, 
para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto.
Esses procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados a 
maiores morbidade e mortalidade materna e infantil (RATINER, 1996). 
Em publicação de 2001, a “cesariana a pedido” tem sido implicada como 
uma das causas do crescente
aumento de partos cesarianas (CURy & MENEZES, 2006).

No caso de envolver citação sem recuo, justamente por ser inferior a 3 
linhas acrescenta-se o sobrenome do(s) autor(es), em maiúscula, ano e 
página (RATINER, 1995, p. 12). Neste caso usar fonte Cambria, tamanho 
12 e itálico. 

Exemplo
[...] Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas para 
aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a mãe, para o 
feto ou ambos, durante o desenrolar do parto. [...] (RATINER, 1996, p. 12)

4) Citações Textuais
Para as citações textuais - transcrição literal de textos de outros autores 
- longas (mais de 3 linhas) deve constituir parágrafo independente, com 
recuo de 2 cm, itálico, tamanho da fonte 11. O espaçamento entre linhas 
passa a ser simples, no entanto, a fonte permanece a mesma. 

Para as normas da Vancouver:
A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico 
sempre foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem 
vários fatores que contribuem para que o parto normal não 
seja escolhido, entre eles: o tempo de gestação, situação 
socioeconômica e medo da gestante de sentir dores. Cesárias 
são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas para 
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aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a 
mãe, para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto. Esses 
procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados a 
maiores morbidade e mortalidade materna e infantil [2]. 

Para as normas da ABNT:
A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico 
sempre foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem 
vários fatores que contribuem para que o parto normal não 
seja escolhido, entre eles: o tempo de gestação, situação 
socioeconômica e medo da gestante de sentir dores. Cesárias 
são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas para 
aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a 
mãe, para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto. Esses 
procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados 
a maiores morbidade e mortalidade materna e infantil 
(RATTNER, 1996, p.2).

5) Referências Bibliográficas
Devem conter, nas referências bibliográficas somente aquelas citadas no 
texto. As mesmas deverão estar em ordem alfabética, dentro das normas 
usuais da ABNT e Vancouver na ordem sequencial numérica conforme 
aparecem no texto. 

Para aqueles que recorrerem à norma da Vancouver:

CURy AF, MENEZES PR. Fatores associados à preferência por cesariana. 
Rev. Saúde Pública. 2006 Abr 40(2):226-32

RATTNER D. Sobre a hipótese de estabilização das taxas de cesárea do 
Estado de São Paulo. Rev. Saúde Pública. 1996 Fev 30(1).

Para aqueles que recorreram a norma da ABNT

HAESBAERT, Rogério. Territórios alternativos. 2. ed. São Paulo: Contexto, 
2006

CURy AF, MENEZES PR. Fatores associados à preferência por cesariana. 
Revista Saúde Pública. 40(2):226-32, Abr. 1996
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RATTNER D. Sobre a hipótese de estabilização das taxas de cesárea do 
Estado de São Paulo. Revista Saúde Pública. 30(1). Fev. 1996

6) Nomenclaturas
Para o uso da nomenclatura tabelas, ilustrações, gráficos a mesma deve 
estar em negrito com fonte Cambria, tamanho 11 e alinhada à esquerda. 
Devem ser numeradas em arábico, consecutivamente, obedecendo a 
ordem que aparece no texto. Não usar abreviaturas (como no caso de Fig.). 

Exemplo

Tabela I -Dados das quantidades de partos normais e cesarianas nos 
anos de 2000 a 2003

Ano    2000 2001 2002 2003

Normal Cesariana Normal Cesariana Normal Cesariana Normal Cesariana

Janeiro

Fevereiro

Março  

Fonte: Martins - 2006

O título, deve estar, fonte Cambria, tamanho da fonte 11, sem negrito. 

Já no interior da tabela os dados devem ser digitados em fonte Cambria, 
tamanho da fonte 9. As tabelas não devem ter suas bordas fechadas a 
direita e esquerda, mas conter bordas superior e inferior, com suas 
respectivas divisões internas. Com relação a autoria dos dados, a fonte de 
ser Cambria, tamanho da fonte 10. 

7) Artigos com dados de seres humanos ou animais
Os autores de artigos cuja metodologia envolveu a participação e coleta 
de dados de seres humanos de forma direta ou indireta, assim como uso 
de animais, devem enviar uma cópia do certificado de autorização para 
a realização da pesquisa emitido pelo CEP- Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos ou pelo CEUA –Comissão de Ética e Pesquisa no uso 
de Animais. 
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Sem esta certificação os trabalhos não serão avaliados ou publicados.

8) Restrições
É vedada qualquer publicação realizada na UNIVERSITAS, em outras 
revistas científicas.
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